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o o P f 
^ hava veiucro 
ft"ro Gallego a echar 
J^obre tan fraternal y bellisi-
A í-uaJfo. , n 
Pero tampoco débemo* dar de-
d a d a importancia a lo oeurn-
9 porque es casi .seguro que, pa-
^ . ]a exaltación del momento, 
flos mismos que realizaron el 
L o sostendrán que ha habido 
' ¿i nn verdadero fundamen-ta el m i \ • ia * 
Y como había de haberío si 
J ffaileffos han dado ya tantas 
tan innegables pruebas de su 
mor a Cuba, de su c o m p l e t ó 
Ltificacion con este país dou-
le trabajan y donde muchos tae-
Ij.n sus hogares? 
r \caso el edificio mismo donde 
¿ r i ó el incidente no es. sin ne-
E d a d de lienzos que el tiem-
po destiñe, una soberbia e imp?-
fecedera bandera cubana f 
Y aquel Palacio y aquel gran 
teatro donde acaban de cantar 
ios mcjoi-es artistas del mundo 
©te ima concurrencia incoippa-
ntíe por su elegancia y por su 
iKrmosura ¿no han sido levanta-
HE 
los por los gallegos, por Chiba y 
pafa Cuba'.' . . 
¿Cómo dudar de- la identifica 
ción completa, absoluta, de la co-
lonia gallega con la fiesta cívww 
del 20 de Mayo, ante esos monu-
m-eutos de piedra que a través de 
los siglos atestiguarán lo que por 
el embellecimiento de la gran ciu-
dad de la Habana hizo esa raza 
laboriosa, tena/, y sobria? 
No, no demos importancia a lo 
que no puede fencHa. Si alguna 
autoridad." en un momento de 
DE 
E l pe r iod i s t a de "pega" o el falso 
per iod is ta es u n p roduc to n a t u r a l de 
nuestro medio, u n g r u t o o x p o n t á n e o 
de la na tu ra leza t r o p i c a l , que se ex-
t iende y crece a l amparo y s o m b r a de 
la bonachona y le&l c r e d u l i d a d c r io -
l l a . E n nues t ro mundo soc ia l y p o l í -
t ico los pe r iod i s tas de " p e g a " han 
l legado a c o n s t i t u i r una "c lase" nue-
va en las g e r a r q u í a s sociales. 
E s t a "clase" social , t í p i c a m e n t e 
c r i o l l a porque s ó l o en nues t ro a m -
biente t iene cabida, la cons t i t uyen 
m a ñ a n a . e l D E L A G U E R R A 
R U M O R E S D E C O M B A T E N A V A L san utilizar cuando los franceses m-
Copenhagen, 21. ten ten avanzar. 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
í I S l l 
E l A l c a l d e d i c t ó e¿?ta 
s igu ien te decreto: 
V i s t o s los i n f o r m e s del J e f e de la 
S e c c i ó n de G o b e r n a c i ó n de es ta A l -
c a l d í a sobre las inf racciones que se , 
v ienen comet iendo p o r los conducto- ¡ 1 "•cJ"a r u m o r de que un g r a n 
res de a u t o m ó v i l e s d u r a n t e el paseo 1 Í S I Í e ü ? * 1 1 * HA HB^DO EN ^ ^ t r o S ^ 21 , 
j . i J_ . I Hiltics en t re las escuadras 
G O N Z A L E Z N O V O L O 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Sant iago de Cuba. M a y o l o . 
antes mer id iano. „ * i 
E l av iador G o n z á l e z no rea l iza «-
vuelo que t e n í a anunciado de este 
ciudad a la Habana porque desde las 
de l Prado y M a l e c ó n y que h a n dado ^maña, eUcionada con el ataque tenes han alcanzado varias victorias estado ^ ^ 0 « Q *J? L G ^ S y 
hecho por tie- en Gal i tz ia . . do a las once. C o f ^ ^ , ¿ ^ 1 ^ . 
se dice ha caí- Los combates en los Dardanelos y a Sancti S p í r i i u s por t;lefojio, con; 
oficialmente que los teu- cua t ro de la m a ñ a n a j l t ^ h a 
l u g a r a l desgraciado accidente ocu-
r r i d o a l pundonoroso v i g i l a n t e del 
que los alemanes han 
r r a a Riga , plaza que 
Cuerpo de i a P o l i c í a N a c i o n a l Fer - do en poder de los germanos 




E C R E T O 
Los al iados progresan en t e s t á n d o l e de ambas audaces que 
la escuadra ha averiado t i e m p o estaba borrascoso. P^ ' ^ " ^ j 
m o t i v o no e m p r e n d e r á el vuelo hasta 
ei hace buen t i empo . 
Boudet, Corresponsal . 
cont inúan 
G a l I ¡poli 
varios fuertes. 
E L U L T I M A T U M I T A L I A N O m a ñ a n a , 
prudentes de! pasado, dudó tam-
bién, sin fundamento serio, del 
amor a Cuba de la Colonia G-alle-
ga, hoy ya debe de reconocer que 
nadie está más jíjentificado que 
ésta con la República cubana. 
Y sobre todo tengamos la segu 
mueve en d i s t i n t o p lano o opera en 
campos de a c c i ó n m u y dis t in tos .^ 
E l i m b é c i l solo asp i ra a t ene r en-
t rada l i b r e en los t ea t ros y este i n d i -
v iduo es el t o r m e n t o d i a r i o de por-
teros tea t ra les y de empresar ios . E n -
t re bronca y bronca cor porterOg- y 
ridad de que e l país entero sabe j y ai m igmo t i empo desacred i ta r la 
que, para su bien, la concordia ! p r o f e s i ó n cuyo nombre i n v o c a ; . p e r o 
acomodadores l o g r a hacerse respetar d a vez, h a c i é n d o s e s a l i r de) paseo a 
los in f rac to res de m á s de dos veces. 
entre cubanos y españoles es m-
d-eslructible. , 
Si nos queremos bien, si tene-
mos intereses comunes, si todo 
nos incita a la paz. y al respeto 
mútuo ¿por qué liemos de dar im-
portancia a pequeños incidentes 
provocados, unas veces por im-
prudencia de unos y en ocasio-
nes, como ayer, por exageradas 
suscetibilidades de otros? 
i m M B E DE PINAR D E l RIO 
Los actos conmemora t ivos de lia j 
Cttásirofe del C u a r t e l , " real izados 
de a h í no pasa su descaro, 
E l o t r o , e l " v i v o " t iene u n a esfera 
de a c c i ó n en la p o l í t i c a , f i g u r a en loe 
c o m i t é s de b a r r i o , es o rador , habla 
con é n f a s i s de w í s c a m p a ñ a s en é l pe-
r i ó d i c o , un p e r i ó d i c o f a n t a s m a cuyo 
nombre nunca dice, comenta entre 
u n g r u p o d é amigos los ed i to r i a l e s de 
los verdaderos per iod i s tas demos-
t rando que no sabe e s c r i b i r ; p r i m e r o 
por esto; segundo po r es to ; y tercero 
por esto o t r o , y concruye p r o m e t i e n -
do que t iene l u g a r le r ep l i c a con u n 
a r t í c u l o " l an t eado" en esa f o r m a a l 
e d i t o r i a l i s t a i n f e l i z que se ha puesto 
a t i r o de este " i l u s t r e " de C o m i t é . 
E l " v i v o " no f i g u r a en l a r e d á c c i ó n 
de n i n g ú n d i a r i o b i como redactor 
ni de co laborador pero como t iene po r 
lo r e g u l a r a l g ú n amigo en l a redac-
ción de é s t e o de aquel p e r i ó d i c o , el 
v i v o " hace suel tos y r e s e ñ a s de 
C A M B I O S E N E L G A B I N E T E 
Londres, 21. 
Anunciase que Andiew Bonar L a w , 
1 Que ge c u m p l a ^ las d isposic io-1 Jefe de la o p o s i c i ó n ha sido electo! Roma, 21. 
nes vigentes , sobre l a f o r m a en que Ministro de la Guerra . L o r d K i t c h e - j D í ce se que esta noche se celebra-
deban m a r c h a r los conductores de ; nei' m a n d a r á las tropas br i tán icas e á t r l un importante consejo de guerra, 
v e h í c u l o s du ran t e el paseo del PráWo i ê  Continente y ChurchiU o c u p a r á el j Anoche se p r o r r o g ó la legislatuia 
puesto de Ministro de las Colonias, sine die. 
L A R E T I R A D A R U S A E N G A L I T - 1 Se ha publicado un Real Decreto 
Z I A 
Retrogrado, 21. 
Anunciase que la retirada de los 
rusos en Ga l i i z ia fué debida al t r e -
mendo fuego que repentinamente le 
hicieron la ar t i l l er ía austro-alemana. 
R E C O M E N T R A C I O N D E I T A L I A -
N O S 
a c u s á n d o l o ante las au tor idades j u - ¡ Venecia, 21. 
A u s t r i a e s t á internando a todos: mentando la actitud del . 
los italianos de 17 a 60 a ñ o s de edad.' italiano califican su conducta como \ epuiemia. 
D í c e s e que 50,01K) italianos y a « e ! un acto de traic ión a sus antiguos 
hallan en camino hacia los campos aliados. 
de reconcentrac ión de Carniola jr A V I A D O R F R A N C E S A T I E R R A 
Croacia. Par í s . 21 . 
V A P O R G R I E G O A P R E S A D O | E l aviador f r a n c é s Moreau c a y ó 
Ñ á p e l e s , 21. de su :oáquina en Melun, perecien-
y M a l e c ó n . 
2 Que no se p e r m i t a a n i n g ú n ve 
h í c u l o adelantarse a o t r o sino p o r i 
causa j u s t i f i c a d a , n i que t r a n s i t e 
f ae ra del c o r d ó n . 
ü Que se deje incurso en m u l t a a | 
los in f rac to res por p r i m e r a y s e g ú n 
Peiegrinavción «I Cuarte l . 
T e r m i n a d a s las ceremonias de las 
! e r d í ^ de V v e r V fecha an ive r sa r i a i honras f ú n e b r e s , numerosas p e r s o - : f ¡ ¡ ^ a s 
lela ho r r ib l e hecatombe ocur r ida ha ¡,ñas se encamina ron hac ia el Cuar - , am (<hag^ el f av0 l . 
¡neo años, r e v i s t i e r o n , como en a ñ o s ¡ t e l , l u g a r dei t r i s t e acontec imiento 1 
interiores.' s i ngu la r solemnidad. i que se conmemora . 
Fue tan profubdo e i do lo r y tau i n - ¡ Sue descubier ta por el s e ñ o r Joa-
fllsa la i m p r e s i ó n causadas p o r ; q u í n Ravena, j a l á p i d a , conmemora-
iquel t r á g i c o acontecimiento, que e l l i v a y t i t u l a r de dicho cuar te l , en ja 
¡(mpo no ha podido n i p o d r á c u b r i r - 1 que h á l l a s e g rabado el s iguiente e p í -
os del todo con e l manto del o l v i - ! g r a f e : " C u a r t e l " C a p i t á n - R a v e n a ; " 
i. Siempre que l lega la fecha d e l ! M a y o , 18 de 1915." 
luctuoso, d o l o r o s í s i m o suceso; cuan-1 Seguidamente p r o n u n c i ó u n e l o -
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t intes de « q u e l ino lv idab le d í a y en 
•Mitos actos se hace r e c o r d a c i ó n de 
•i horrenda desgracia, en la que re-
íultaron sacrif icadas tan tas v idas de 
de p u b l i c á r s e l a s , y luego dec i r le a l 
Comandante F u l a n o o a l Coronel 
Mengano que h a publ icado la i n f o r -
m a c i ó n de l a f i es ta en " s u " p e r i ó d i -
co, que a m á s de esa p u b l i c a r á otras , 
le d i r á el asunto p o l í t i c o a que dedi -
c a r á un p r ó x i m o a r t í c u l o , d e j a r á caer 
de ÍKISO a l g ú n " p á r r a f o " de e r u d i c i ó n 
ffrie^a ó romana, h a b l a r á de l a teo-
d e s p u é s de n i t o A r a m b e r r í 
d ic ia les de desobediencia a l a auto-
r i d a d . 
4 Que ¿ e a n re t i rados los c e r t i f i -
cados de chauf feurs a los i n f r a c t o -
res p o r t res veces de la m i s m a fal ta 
y p o r cinco de di ferentes fa l t a s . 
5 Que po r el Jefe de l a S e c c i ó n 
de G o b e r n a c i ó n con los inspectores a 
sus ó r d e n e s y amclliados p o r los 
mi>mbros del Cuerpo de P o l i c í a N a -
c iona l se haga c u m p l i r el presente. 
Habana . M a y o 21 de 1915.. 
( f ) Fernando F r e y r e de Andrade 
A l c a l d e M u n i c i p a l 
l E T M B r r 
E L " L I B E R T A D " V A P O R M E J I -
C A N O 
S e g ú n anunciamos, esta m a ñ a n a 
L A M O R T A N D A D D E L O S P E C E S 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Isabela de Sagua, 20 de M a y o , la* 
suspendiendo la i n m u n i d a d d ip lom ; i - " JJ^J g r a n mor tandad en .o? Jieces. 
t ica de los embajadores a l e m á n y aus- a haber a r ro jado mosto va-
t r iaco , acreditados en el Vat icano, ^ centraies col indantes al r í o Sa-
quienes s a l d r á n del p a í s m a ñ a n a . ; g j cafi0 muer to en g r a n can-
HOT se espera que sea enviado el « • ge ^ n c u e n t r a j u n t o a las calles, 
u l t i m á t u m de I t a l i a a A u s t r i a . T " " ^ . J 0 malos oi-ores, ofreciendo 
T R A I t l O S D E I T A L I A , ^ g f c ^ '» « ¿ ^ , . 
B e r l í n , 21. ' -r] j e f e de Sanidad debe t o m a r las 
Los p e r i ó d i c o s de esta ^ P ^ ^ ¡ medi(ia9 oportunas para e v i t a r una 
E l Correeponsal . 
Los italianos han apresado un va-
por griego que lie'.aba un cargamen-
to de arroz para Alemania. 
L O S C A M B I O S M I N I S T E R I A L E S 
D E I N G L A T E R R A 
Londres, 21 . 
D í c e s e que McKeitna sucede a 
ChurchhlH en el cargo de primer lord 
del Almirantazgo. 
C H O Q U E E N L A F R O N T E R A 
Roma. 2 1 . 
Kl gabinete ce l ebró s e s i ó n esta 
m a ñ a n a a primera hora. 
Corren rumores, no confirmados, 
de que las fuerzas a u s t r í a c a s e ita-
Wanas ya han chocado en la fronte-
do. 
Í;ANO R O O S E V E L T 
Sy ra cuse. 21 . 
E l j u r a d o ha rendido un veredicto 
favorab le a Roosevelt, en la querel la 
por l ibelo entablada cont ra é s t e por 
Mr. Barmes . 
V A P O R L L E G A D O 
Nueva Y o r k , 2 1 . 
Ha entrado en este puer to . Mn no-
vedad, el vapor "Vena to r , " fl^-oceden-
tc de Baracoa. 
T O R P E D E A D O l l e g ó de N e w Y o r k , en siete d í a s de i r D . vrT?c 
n a v e g a c i ó n e l v a p o r mej icano "Li- , ^ U J*^^158 
b e r t a d " que desplaza 1054 toneladas " S ^ w ' pescador f r a n c é s Sa in t 
y es la p r i m e r a vez que vi51ta este j , , ^ de 
pue r to . cerca de Dart 
Dico buque viene consignado a a 13 tripulantes, y s a l v á n d o s e ún ica -
W a r d L i n e y conduce u n ca rgamento I mente el Cap i tán 
s i i o t í r p e c ^ a d o ^ D K B A R C E L 0 N A 
tmouth, a h o g á n d o s e los | BarcHorm, 21 
A v e n d a ñ o , r e m e m o r a n d o el t r á g i c o i cracia y l a democracia y d e s p u é s i e , n i t o r a e r - y 
acontec imiento a l l f m i s m o o c u r r i d o . ' haber hablado de todo le d i v i n o y í r i p a l a n t e s . •» 
humano y de haber mareado a l Co-
mandante o a l Coronel se r e t i r a u f a -
de m a í z y gasol ina . D e s p u é s que l o 
descargue t o m a r á a z ú c a r . 
M a n d a e l " L i b e r t a d " el c a p i t á n Be-
t i ene a d e m á s 26 
P R O Y E C T O A L E M A N 
D í c e s e que los alemanes e s t á n ins-
talando una serie de c a ñ e r í a s en A l -
sacia conectada con una e s t a c i ó n si-
Lc. j r ad ica les han celebrado una 
r e u n i ó n para t r a t a r de la c u e s t i ó n 
p lanteada por ellos en el A y u n t a -
mien to al pro tes ta r c<mtra e] A l c a l d e 
s e ñ o r Boladereg. 
Los reunidos acordaron pers i s t i r 
C E N T R A L Q U E T E R M 1 N A 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Placetas, 20 de. M a y o , 4.45 p. m. 
Debido a las fuertes l l u v i a s h a te r -
1 minado hoy la zaf ra en el Centra) 
"F idenc ia" . de la p ropiedad del r ico 
hacendado Domingo L e ó n , con ochen-
! t a y u n m'ú quinientos sacos. 
E l Corresponsal. 
P E C I E N F U E G O S 
' V A R I A S D E S G R A C I A S . 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Cienfuegos, 20 de M a y o . 9.45 p. m . 
A las diez de la m a ñ a n a e l n iño Jo-
' s é Aranda . de once a ñ o s de edad, 
s u f r i ó quemaduras graves en la cara 
a i d i spa ra r impruden temente , b u r ' a n -
dose de :a v i g i l a n c i a , un cohete p re -
v iamente colocado j u n t o a la es ta tua 
de1 Parque de M a r t í a l hacer salvas 
a las doce. Su estado no es de g ra - ' 
vedad. ^ 
J o s é O r d ó ñ e z , de catorce anos, su-
f r i ó quemaduras graves a l j u g a r con 
alcohol es i n f l a m á r s e l e . 
R a m ó n Acos ta , de buenos antece-
dentes, empleado en el batey de! i n -
genio Ju ragua . en r eye r t a p r o m o v i d a 
por J o s é R í o s , t a m b i é n empleado en 
P e r e g r i n a c i ó n a l Cementerio-
A las cuatro de la ta rde f u é rea-
JM*S muy queridos, se humedecen Uzado este acto de. los conmemora- i n0 su é x i t o a da r l a " t a b a r r a ' a 
ojos nuevamente y de nuevo se 
'congoja el c o r a z ó n . 
Así, los actos que vamos a r e s e ñ a r , 
iunque grandemente concurr idos , fu© 
ron solemnes, m á s que por e l n ú m e -
ro, por ia t r i s teza ref le jada en todos 
os rostros, por la so lemnidad de un 
•^dadero sen t imiento genera l . 
H o n r a s f ú n e b r e s . 
Fueron celebradas en nues t ra i g l e -
sia Catedral a las nueve de l a m a ñ a -
M del d ía de ayer . 
Ese sagrado acto d ió comienzo con 
Ja míst ico noc tu rno cantado po r u n 
wo y seguidamente f u é c-eiebrada la 
'"isa de r é q u i e m de A u d e v i l l e , can-
uda, solemnemente por el pad re Ca-
sella. 
Actuaron, de celebrante e l P . Ge-
irdo Or tega; d i á c o n o , P . o J s é T a n o i -
f». y s u b d i á c o n o , P . F e r m í n F r a g a , 
:on ¡a asistencia del i l u s t r í s i m o se-
}or Obispo de esta d i ó c e s i s , Monse-
ñor Ruiz, y los R.R. P.P. Escolapios , 
francisco Robi ra , Franc isco Case-
"» y C r i s t ó b a l M í e r . 
Terminada la m i s a p r o n u n c i ó e l se-
ior Obispo una o r a c i ó n f ú n e b r e , q u » 
ffodujo en e i aud i to r io intensas emo-
'•'wdades, como r e f l e j o de las i g u a l -
mente sentidas p o r e l i lustre» ora-
La palabra del s e ñ o r Obispo, unas 
™ces de v ib ran t e tono y o t ras t e m -
^rosa por ei s en t i r de houda emo-
"on, hizo s u r g i r a muchos o jos l á -
mmas de dolor a l mover las f i b r a s 
Y r e c ó n d i t a s del een t imiento . 
K i tras la r e c o r d a c i ó n de aquel luc-
uoso suceso^ d e m o s t r ó con e l o c u e n t í -
«nias i m á g e n e s , con s ó l i d a s a r g u -
mentaciones de g r a n u n c i ó n e v a n g é -
como debe sent i r el do lo r e i que 
^ creyente en Cr i s to , como, en e l 
nsuano, dobe 6egUir ai do lo r l a re-
S C i 0 n ' c a' a efecto3 de 8 uelo-
WhZi Vei¿ 0' c a y ó como r o c í o b i en -
W i o a sobre e l sen t imiento , exacer-
^ i P 0 I r l a r ^ m o r a d ó n , l a g r a c i a 
^so ladora da c r i s t i ana r e s i g n a c i ó n . 
t ivos p o r las v í c t i m a s del cua r t e l . 
Las autor idades locales, f a m i l i a r e s 
de los f inados y o t r a s muchas perso-
nas fue ron a l Cemen te r io y deposi ta-
ron g r a n n ú m e r o do coronas y p r o -
fu s ión de f l o r e s sobre las tumbag de 
aquel las v í c t i m a s i no lv idab le s . 
Velada n e c r o l ó g i c a . 
E l t e a t ro " D o l z " presentaba ano-
che u n aspecto s i n g u l a r . N u m e r o s o 
p ú b l i c o l l enaba palcos , l u n e t a » , t e r -
t u l i a y se ag lomeraba en el v e s t í b u -
rales, y s i n embargo , esa m u c h e d u m -
lo de ent rada y en los pas i l los late, 
bre p e r m a n e c í a si lenciosa y en de-
voto recog imien to . 
M á s s i n g u l a r a ú n , ve rdaderamen-
te f ú n e b r e , e ra l a i m p r e s i ó n que 
se r e c i b í a cuando, d e s p u é s , de t e r m i -
nado cada acto de l p r o g r a m a , aunque 
los ejecutantes e ran merecedores de 
estruendosa o v a c i ó n , ege numerosal 
p ú b l i c o p e r m a n e c í a silencioso, i m -
presionado, ' y en m u t i s m o i m p r e s i o -
nante . 
Y' es que a l l í se r e n d í a cu l to a los 
muer tos y en ese cu l to no deben 
ofrendarse pa labras n i haberse b u l l i -
ciosas manifes tac iones , sino, como se 
ofrendaba en ese acto, s inceros e í n -
t imos sen t imientos , que e l s i lencio y 
el r e cog imien to ava lo ra , haciendo 
m á s elocuente e l respeto y l a solem-
nidad . 
E l d iscurso del doctor M o n t a g ú , 
conceptuoso y e l o c u e n t í s i m o , f u é d i g -
no f i n a l de los solemnes actos cele-
brados en este q u i n t o an ive r sa r io de 
la hecatombe del C u a r t e l , p a r a h o n -
r a r l a m e m o r i a de los que en el la pe-
rec ie ron , seres quer idos e i n o l v i d a -
bles. 
Nosot ros , u n a vez m á s i m p e t r a -
mos del A l t í s i m o , desde lo m á s í n t i -
mo de nues t ro c o r a z ó n , conceda eter-
no acog imien to en su seno mise r i co r -
dioso a las a lmas de aquel las v í c t i -
mas i nmoladas en aquel t r á g i c o ac-
cidente. 
E . H e r n á n d e z , Corresponsal . . 
o t ro lado. 
D e esta f o r m a e l " v i v o " a veces 
coger credenciales y haseta l o s ^hay 
que aspfran y p iden a t í t u l o de "pe-
r i o d i s t a s " " b o t e l l a s " y favores espe^ 
c í a l e s . Como el ' . 'guapo" y como el 
"agen te" el " v i v o " pone u n precio a 
sus servic ios . N o defiende ideales 
E L PER R Y 
E n su v i a j e de oy t r a j o el f e r r y j 
boa t " H e n r y F . F l a g l e r " 12carros | 
de ca rga genera l y 6 m á s v a c í o s pa 
e¡ m n m o Cen t ra l , a g r e d i ó l o con nn 
t u t d a a t r e i n t a miHaN detras del en su ac t i tud de protes ta y 'v ,^an 'zar <rucy1j¡i0 h i r i é n d o l o g r a v a n - ite. A 
frente de batalla, en donde se pro- un mitin para esplicar las causas de 
ducen los gases venenosos que píen- esta 
y su hermano d o n Carlos, la s e ñ o r a 
r a t o m a r huacales de p i ñ a , volviendo de Pascual Balwind, los comerciantes 
a sa l i r poco d e s p u é s de su l legada s e ñ o r e s L u í s Garc ía , J o s é B e r t r á n y 
p a r a é l m i s m o l u g a r de su proceden-1 famil íHa, E l a d i o M a r t í n e z , PeÜMdUa-
cia . ' no Espinosa, Rocardo Ros, e l m e j i -
S A L 1 0 E L " M A S C O T T E " cano Ismael E . R o d r í g u e z , A m a d e o 
Para K e y Wes t s a l i ó esta m a ñ a n a I L l e r a n d i . C. H , Samders y f a m i l i a y 
consecuencia de las her idas fai lecio. 
L l a m o la a t e n c i ó n de' las au tor ida-
De rea l izarse e| n t i t i n (;s, Pos|h'e ; ¿ e s sobre la necesidad de inyecciones 
a n t i t e t á n i c a s p a r a la Casa de Soco-on él el s e ñ o r L e -
el vapor amer icano " M a s c o t t e " l l e -
E n t r e estos e m b a r c a r o n el M a g i s -
t r ado de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a 
L d o . Marcos A u r e l i o Cervantes 
a c o m p a ñ a d o de su esposo y u n h i jo 
porque no los t iene y s i ayer fue as- » v a n d o correspondencia y 3 1 pasaj 
be r t i s t a u o t r a cosa, h o y es conserva-
dor y m a ñ a n a ¡ s a b e D i o s lo q u é s e r á ! 
Probablemente n o s e r á nada p o r -
que a l a l a r g a se les descubre el j u e -
go y el choteo en su o p o t e ó s i s . Se 
cubren con manta pres tada y cuando 
encuent ran u n "ve rdade ro" per iodis-
t a con n o m b r e y con ríñones que puie-
r a t i r a r l e s do la m a n t a , se quedan 
ta les como son: como aquel b u r r o de 
l a f á b u l a que andaba cub ie r to con 
una p i e l de d e ó n . ' 
Pero estos per iodis tas de pepa, co-
mo el b u r r o d? Samaniego , aunque 
se cub ran con o t r a p i e l s iempre l l e -
v a n las orejas fuera . 
M . R o d r í g u e z R E N D U E L E S 
el ingeniero M r . F r e d C. W i l k e § , 
A H O R C A D A 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha te-
n ido conocimiento de h a b e r s » ahor-
cado en l a cal le d « las Pa lmas , en 
Sanc t i S p í r i t d s , la s e ñ o r a E n c a m a -
c ión Guerra , casada. 
que tome parte 
rroux. 
O B R A S P U B L I C A S 
Madrid, 2] 
E l ministro de Fomento, s e ñ o r 
Ugarte , ha manifestado que ya die-
ron comienzo en diversas provincias 
importantes obras públ icas . 
L a s de m á s importancia han sido 
acometidas en Murcia donde la cr is i s 
obrera era m á s intensa. 
L a mayor parte de dichas obras 
consisten en reparaciones de carre-
teras. 
r r o . 
M o r a n . 
I N T O X I C A C I O N 
E l menor V í c t o r M i r A l v a r e z . d< 
un a ñ o y vecino de L u y a n ó 39, ín i 
asistido p o r el doctor Vega en d 
centro de socorro de J e s ú s del Mon-
te, de u n a i n t o x i c a c i ó n producida 
por i n g e s t i ó n de l u z - b r i l l a n t e , l a que 
t o m ó en u n descuido de sus f a m i l i a 
res. 
R E L A M P A G O S E N L A S O M B R A 
M i l á n , A b r i l 
L a s i t u a c i ó n de las d e m á s naciones 
europeas eg t r i s t e , y dudosa l a s u e r t « 
P A R A E L 4íDIARIO D E L A MARINA" 
na enemiga de I t a l i a , en ve rdad , na-1 sean de negocio—negocio p a t r i ó t i c o j desde un s ig lo é s t a ocupa; hablan deí 
dle ya piensa. 
Si A u s t r i a no de tuv ie ra a T r e n t o y 
s i se quiere , pero negocio. 
En este momen to en que A u s t r i a 
i n t e r é s comerc ia l que I t a l i a t i end 




que c o r r e r á n a l resolverse la con- , a T r i e s t e en su poder , p o r l a mata 
las 
M \-rJíanC€, a I ? m á n P0r las o r i l l a s 
I ^ 7 ^ hacia Groduo y e l avan-
iesd/ i u m a r i sobre el r í o San 
« d » . n b e r i u i del Dunajec, viene 
lile fi;¿CTP-lmient0 a una h i p ó t e s i s 
to "je l i a r a unos quince d í a s ; esto 
(Por t e l é g r a f o . ) 
G u a n t á n a m o , m a y o 2 1 . A 
a. m . 
V o r a z incendio a las onc-e menos 
c u a r t o de anoche, se d e c l a r ó en l a 
calle de A g r á m e n t e e s q u i f a a A g u i -
l e ra . U n a t i enda de v í v e r e s y una 
f a r m a c i a fue ron des t ru idas por" las 
l l amas . L a t i enda estaba asegurada. 
L a f a r m a c i a no. É l p i t azo del sar-
gento B a r i a n d i ó el aviso de a l a r m a 
y a c u d i ó p ron to la bomba a u t o m ó v i l , 
f u n c i o n ó per fec tamente . Se e logia la 
ac t i v idad de l a p o l i c í a . Los bombe-
, ros t r a b a j a r o n super io rmente . Loca-
i n v a d i r las l l anu ra s h ú n g a r a s , su- i i izaron el incendio. E l edi f ic io era del 
t i enda a r m a d a ; pero n i n g u n a t an ex-
t r a ñ a c^pio l a s i t u a c i ó n p o r l a que 
a t raviesa I t a l i a , n i n g u n a t a n d i f í c i l 
de a d i v i n a r como l a sue r te que cor re -
r á esta a n t i g u a a l m a pareng f r u -
gum. 
S i se me p e r m i t e la c o m p a r a c i ó n 
algo chabacana e s t á I t a l i a hoy , co-
mo el famoso asno de B u r i d a n , en t re 
dos m a n j a r e s . . . s ó l o que hay entre el 
p rob lema del a n t i g u o a p ó l o g o y el 
m o d e r n í s i m o de I t a l i a u n a d i f e renc ia 
substancia l . 
A m b o s manjares , aunque t ienen 
jugada que N a p o l e ó n le h izo a I t a l i a 
en 1866, es ind i scu t ib le que n o f a l t a -
r í a un fue r t e p a r t i d o que ex ig i e r a el 
c u m p l i m i e n t o de los t r a t a d o s de la 
t r í p l i c e a l ianza m á s a l l á de l a l e t r a 
y del e s p í r i t u de el los , m á s dado el 
ac tual estado de cosas nadie p í d ^ 
gue r r a en t a l sentido. Pero hay ©1 
fuer te p a r t i d o de los n e u t r a l i s t a s que 
quieren permanecer a is lados en la 
cont ienda europea, asegurando que 
I t a l i a s i empre g a n a r á bastante ai 
f i n a l i z a r i a g u e r r a po r su p r i v i l e g i a -
da s i t u a c i ó n de Potenc ia que se en-
<45 i deleitosa apar iencia , s o n amargos p o r j c e n t r a r á l i s t a pa ra el renovado com 
D I A R I O D E L A G U E R R A 
la na tu ra leza de su c o m p o s i c i ó n y 
no es por lo t an to , l a ac tua l , lucha do 
g u l a y sí m á s b ien , e s p í r i a u de con-
s e r v a c i ó n personal . 
E n el momen to de las declaracio-
nes de g u e r r a , I t a l i a , todo el mundo 
lo sabe, no estaba p repa rada para la 
bate comerc ia l con todas sus fuerzas 
y sus e n e r g í a s u t i U z a b l e s . . 
Por supuesto que ambos pa r t idos 
defienden su causa con a rgumentos 
fo rmidab les y el pobre observador se 
encuentra en la s i t u a c i ó n de l juez del 
cuento que, despu.s de haber dado la 
se encuent ra e m p e ñ a d a en t a n d u r a i con negros colores la s i t u a c i ó n en 
lucha c o n t r a rusos, servios, montene- j que se e n c o n t r a r í a la n a c i ó n a l me.s 
g r i nos v u n enemigo t o d a v í a m a y o r 1 de declarada l a gue r ra , 
que todos estos: e l hambre , f á c i l nos | S e g ú n los n e u t r a l i s U s t o d a v í a no 
s e r í a , dicen los in te rven t i s t a s , adue- ¡ e s t á preparada para la gue r r a y no* 
ñ a r n o s de las regiones i t a l i anos que s e r í a imposible a tacar a A u s t r i a pol-
los a u s t r í a c o s ocupan y ve jan . Y ha | el T r e n t l n o , r e g i ó n m o n t a ñ o s a qxu 
de ser p ron to porque, de lo c o n t r a r i o , j los a u s t r í a c o s . han guarnecido de 
los a l iados p o d r í a n creer que nos-j fo r ta lezas que c o s t a í c m mi l lones de 
o t ros l legamos a ú l t i m a ho ra a cosas j pesos, Y mien t r a s nosotros, dicen 
s iempre los neu t ra l i s t a s , no podre-
mos e n t r a r en A u s t r i a , log alemanes 
Los eslavos, rusos y ser- i p o d r á n bajar por el T i r o l o a t r a v é s 
de la neu t ra l Suiza y ocupar a l a c i u -
dad que es l a cap i t a l verdadera de 
I t a l i a , e s t á M i l á n que es un centro 
i n d u s t r i a l e in te lec tua l de p r i m e r 
orden, y l l eva r la g u e r r a a nues t ro 
hechas, y no concedemos, a la hora 
del r e p a r t o , lo que en j u s t i c i a nos CÜ 
r responde 
v i o s , y a e s t á n d i s t r i b u y é n d o s e l a 
p ie l de l oso. V a n declarando que 
quieren su salida a l m a r A d r i á t i c o y. 
de suceder esto, c a e r í a m o s de l a sar-
t é n en la brasa ; d e s p u é s de haber te 
cont ienda. C a r e c í a de todos, o casi, r a z ó n a ambos contendientes que ha-
los e lementos de l a g u e r r a t e r r e s t r e j b í a n cada uno vaciado delante de él 
habiendo los gob ie rnos del decenio u n saco de buenas razones, t u v o que 
an t e r io r ma lgas tado las f inanzas on dar la t ambi .n a un te rcero que lo 
una p o l í t i c a de d e s p i l f a r r o y de co- p r o b ó que es impos ib l e que dos ad-
prema a s p i r a c i ó n d e l Gran Duque Ni 
c o l á s 
s e ñ o r Selsdedos. 
r rupc ion . L a d e c l a r a c i ó n de neu t ra -
l idad s i r v i ó p a r a sa lvar de un p e l i g r o 
inmed ia to , g r a v í s i m o , de i n v a s i ó n el 
E n l a noche de a y e r han muer to a ^ I t a l i a y pai.a que gC 
mto e n c e r r a r í a n a V a r s o v i b recho 
U n submar ino puede sumerg i r se to 
t a l m e n t e y navega r bajo el agua de I 
1 A r s e n i o Quevedo, 
I O p o r t u n a m e n t e d a r é detal los. . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
«ívolvi . ,circ1ul0 h i e r ro que i r í a 
Wr* f'dM Ru*ia , haciendo cada d í a 
*ÍL / , la ^ ^ i o n de los defen-
ies de l a c ap i t a l de Polonia . 
í a r S V i ^ " . P ^ 1<>s a u s t r í a c o s , 
» ou*:f y, ™ l l l t : i vue lven o t r a vez 
lo rilfí , a l a n c e de é s t o s , no s ien-
¿ ¿ 1 que recobrasen t an i m p o i -
l^üe<tt«P'aZa• . esto' i gua lmen te su-
esto por m í desde que la r e t i r a d a 
E ? m O T Z O / n c l P ^ 0 de ^ k l a , na ,e un efecto moTfú >esastr(>s0 
fa los moscovitas , aunque consi-
^ W i n a ^ alí:Ún triunfo m la 
Combat i éndose 
i a en u n i g u a l modo que p o r la superf ic ie ; pe-
n el San y en las 
a l í n e a de com-
C r l l A t l * ^ ™ W IOS 
Hel t S í • d€ UTla sola vez l a m i t a d 
K a ^ i t o n o conquis tado en la G a i i t t -
r «i^aado^m J a j ^ i b i l i t í a d de 
r o como el obje to p r i n c i p a l es v i g i l a r 
l a r u t a de los buques enemigos, de-
j a *uera el per i scopio que le s i rve 
para conocer, p o r una c o m b i n a c i ó n de 
c r i s ta les , J a d i r e c c i ó n del barco que j N i c o l á s , pa ra s e r - a s i s t i d o de s í n t o 
" mas de t é t a n o s t r a u m á t i c o a conse-
T E T A N O S 
E n el h o s p i t a l , Mercedes i n g r e s ó 
ayer J o s é M a r í a So lana V e l a r , vecino 
del cen t ra l " G ó m e z M e u a " en San 
h a de torpedear y r ec t i f i ca r el r u m 
bo p r o p i o has t a colocarse en condicio- cuencia de una h e r i d a s u f r i ó e l 
nes. 
E i o f ic ia l que v a sentado f ren te a l 
apa ra to v i s u a l en el cua l se re-
d ía 16 en l a p i e r n a Izquierda. 
S u estado es g rave . 
fleja l a imagen de l buque enemigo, va i queda siempi-fe ab i e r to un p o r t i l l o pa-
naciemlo las necesarias indicaciones ! ra n e g a r o d i scu lparse ante posibles 
has ta que l l ega a la d i s tanc ia de cua-
t rec ien tos o qu in ien tos met ros , que es 
cuando puede l anza r el t o r p e d o con 
segur idad de hacer blanco. 
explicaciones 
t a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a i t a l i ana . 
Pero l a o p i n i ó n p ú b l i c a de los pue-
blos la t inos es una s e ñ o r a m u y t r a -
viesa y de poca ser iedad t an to que, 
d e s p u é s de nueve meses de g u e r r a no 
hay p r o b l e m a que no t e n g a como ú n i -
ca c o n t e s t a c i ó n el nebuloso u forse 
che s i , forse che no. dannunz iano— 
t a l vez s í , t a l vez n o . . . P o c o s r e l á r a ' 
pagos de verdaden pos i t i vas i l u m i n a n 
l a g r a n t i n i e b l a de l a i r r e s o l u c i ó n 
nac iona l y por a l l í andan sibilas p á -
l idas y d e s g r e ñ a d a s Casandras l a n -
zando p r o f e c í a s . 
Los h a y que, desde nueve meses, 
p r o f e t i z a n l a g u e r r a p a r a el mes p r ó -
versar ios t engan una dosis i g u a l 
r a z ó n . 
de 
Y es que le f a l t a v a l o r pa ra decr l x i m o y los meses pasan y l a declara-
c la ramente lo que q iuere , porque sa- c i ó n de g u e r r a no ha ven ido t o d a v í a 
be que se expone a que le crucen l a a estrercecer el suelo de^ I t a l i a . E n 
donde y a no quedan m á s que dos ' | cara o a que l o aplas ten como si fue . 
El ser m á s repugnante , el hombre ¡ se u n insecto i n m u n c í o y r epu l s ivo . I 
mas m i se rab le y v i l l a n o , es aquel que | M á s c l a ro , cobarde, m á s c la ro , pa- I 
para m o l e s t e r se encier ra en u n a ca-1 ra que — mieda e l u d i r responsabi-1 
n t a t i v a a m b i g ü e d a d . De este modo, I l idades 
hace decir lo que no so di^o^jr le [ G. del R , . 
p a r t i d o s : el n e u t r a l i s t a y el i n t e r v e n -
t i s t a . 
Loa i n t e r v e n t i s t a s rec laman, por 
I supuesto, l a g u e r r a con t ra A u s t r i a . 
Lijorftjie acudi r en a u x i l i o QfiA • W * 
Tengo que hacer l a p r e m i s a que 
en esta g u e r r a nadie pelea po r el pu -
ro derecho y la j u s t i c i a , a no ser 'os 
p e q u e ñ o s belgas que defienden su in -
dependencia. Los alemanes combaten 
p o r su h e g e m o n í a en e l comerc io m u n 
d ia l , I n g l a t e r r a pa ra que sea de s t ru i -
da l a f l o t a a l emana ; F r a n c i a p a r a 
hacer ba jar la cabeza a l g i g a n t e ale-
m á n que era para e l l a una p e r p é t u a 
amenaza con sus f c r m i d a b l e s fuerzas 
te r res t res ; Rus ia p a r a Uegar a l M e -
d i t e r r á n e o ; T u r q u í a p o r l o c u r a s e n i l ; 
A u s t r i a p o r su c r ó n i c a terquedad. 
P o d r á ser m á s s i m p á t i c o un bando 
u o t r o po r los medios de g u e r r a em-
pleados o po r su p s i c o l o g í a pero , en 
rea l idad , l a ac tua l es solamente una 
g u e r r a de s u p r e m a c í a comerc i a l «n l a 
que pelean y de desangran pueblos 
enteros s in saber, « n el fondo p o r 
q u é . 
E s una guerjra pesada, cansada, 
poco s i m p á t i c a y n a t u r a l es que i a i 
razones que d á ei p a r t i d o i n t e rven t i s -
tft RfiTz j p ü x l« ejitryj^ «a c a m j o 
n ido que r e p a r t i r el p o d e r í o n a v a l -̂  n j p rop io ter reno con g r a v í s i m o d a ñ o y 
el A d r i á t i c o con A u s t r i a , t e n d r í a m o s g r a n v e r g ü e n z a nuestra , 
que s u f r i r el nacer de o t r a po tenc ia j A s o s t é n da esta o p i n i ó n los neu-
m a r í t i m a m á s pe l igrosa t o d a v í a : S0r - : t r a l i s t as hacen 0bservar que los ale-
v i a . Y ag regan una te rcera r a z ó n , 
l a amenaza de una paz separada en-
t r e Rusia y A u s t r i a con la c e s i ó n , p o r 
par te de esta ú l t i m a , de G a l i t z i a y 
Buc ovina. • 
Y a l i b r e A u s t r i a - H u n g r í a de las 
gar ras del oso ruso y de la z o r r a Ser-
v i a ¿ q u i é n le i m p e d i r á echarse sobr ' í 
I t a l i a p a r a tomarse el desqui te de los 
apuros que l a p o l í t i c a i t a l i a n a le hiz-j 
pasar y de las p é r d i d a s tei-r i torialef- 0 
Y no razonan mal los i n t e r v e n t i s -
manes no han levantado casi qu in -
tas en Baviera que es la r - g i ó n m á * 
próxima a I t a l i a y de donde sa ld r í a , 
el e j é r c i t o para la nueva i n v a s i ó n . 
D i scu ten io¿ in te rven t i s tas el p u n -
to y n iegan el pe l ig ro y pasan n i 
academias los d í a s sin que se sepa 
o t r a cosa de pos i t ivo que un I t a ü a 
se e s t á l levando a cabo una f o r m i d a -
b le o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . 
¿ P a r a ga r an t i za r l a neu t ra l idad o 
i p a r a la g u e r r a ? Nadie , ni el m i s m o 
tas. La política i t a l i a n a de i r r e s o l u - ¡ Rey, probablemente , 1» sabe E l Rey 
c ión duran te var ios meses ha benefi- 1 a l que hicie'ron cometer hace d í a s , 
c iado a F ranc i a , que pudo a s í des- , l a ( a s í la l l amaremos) poca d i p l o m á -
guarnecer los A l p e s y l l eva r e l fue r 
te cont ingente que d e b í a cié g u a r d a r 
t i v a a c c i ó n , de r ec ib i r y escuchar d u -
ran te m á s de una hora a! aven tu re ro 
los hacia los A r g o n e s y la Mosa y h ^ i n t e rna iona l Pepi to G a n b a l d i cuya 
beneficiado t a m b i é n a A u s t r i a y A l e - i n u t i l i d a d como gue r r e ro f u é a m p l í a -
man ia , puesto que por T t a ü a pasaron mente demostrada en M é j i c o , en don-
m i l l a r e s y m i l l a r e s de pesos de p r o v i - de, po r lo con t r a r io , luc ió hab i l ida -
s iones . . . pero no hizo contentos a Ti-1 des de fundador de sociedades por 
r io s n i a Troyanos . j acuOn.es., ,que resul taron lueg0 ser 
Los franceses y rusos empiezan a j po por c ier to m u y buenas. 
m u r m u r a r de l a ac t i t ud i t a l i a n a y 
los a u s t r í a c o s y alemanes man t i enon 
en l a t i e r r a de Dante a un e j é r c i t o 
de e s p í a s que m i n a n las conciencias 
con el oro y , cuande pueden, con la 
d i n a m i t a los puentes y t ú n e l e s de ios 
Pepi to Gar iba id i i e s p u é s de hab r 
organ izado en p ' rancia una l e g i ó n ita-
l i ana , la l ' e v ó a comba t i r en las A r 
|;onas al lado de los franceses. A ! í 
m u r i e r o n combal iendo como v a l i e n t í 
d i n a i t a l s e tes  t ú n e l e s e ' s dos hermanos dol general Pepito p« 
f e r roca r r i l e s , Pero tampocc razonan j r o , ImprovisuiU ntc, un d í a . la l e g t f , 
ma l los neut ra l i s tas . A s e g u r a n es- f u é l icenciada. Desde entonces Pe-
tos o u é . sin en t ra r en g u e r r a , l i a ir» 
r e c i b i r á , como p r e m i o de A u s t r i a las 
codkiadas ^romeî s italianas q u £ 
t o G a r i b a i d i pasoa su improvisada 
persona l idad p o r todos los ca fé (« 
CPASA A I A P A G I N A 2) J 
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E D I T O R I A L 
R E f O R M A QUE S E I M P O N E 
Ha venido el DIARIO dedican-1 mírez y Coliantes han acometido 
lo desdo hace tiempo especial 
atención a una reforma en la Lev-
de Enjuiciamiento Civil tenden-
te a modificar el trámite de los 
juicios en los que la parte actora 
manifiesta que es desconocido el 
domicilio del demandado,-y pol-
lo cual deberá citársele por me-
dio de la Gaceta. 
Nos coupratulábamos do que 
nuestro «sfuerzó había logrrado al 
fin llamar la atención, tanto del 
Gobierno como de algunos repre-
sentantes, citando las pronoaício-
—fuerza es confesarlo,—no reme 
dia totalmente el raa'l. 
Rematar una finca de diez o 
doce mil pesos, cuando menos, 
para cobrar dos o trescientos, por 
ejemplo, resulta monstruoso. En-
tiéndase que hablamos refirién-
donos a juicios seguidos en re-
beldía por "ignorarse el domici-
lio del demandado o deudor." 
Nosotros hemos sabido que en la 
región Vneltabajera se subastó 
una finca de cerca de doscientas 
caballerías de tierra, de calidad 
. A T A L O S 
W Í 5 
utlCiTC 
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— ta 
nos de lev de los señores Remírez | inmejorable, en cobro de.. . 
v Ooüantes y alabando la Finali-
dad de las "mismas encaminadas 
a cortar las trapacerías de algu-
nos pescadores en río revuelto. 
Hoy vamos a completar nuestro 
csi'ueiv.o ti-alando un aspecto im-
portan te de ese problema, a fin 
de que la reforma que Be proyec-
ta abarque otros extremos. 
Cuando en los juicios se obtie-
ne sentencia y ésta queda firme, 
por no haberse establecido' re-
curso de apelación contra el fa-
llo, se procede a la ejecución del 
mismo por los trámites que la ley 
señala, entre los cuales están los 
de. avalúo y subasta. 
Como es natural, cuando se de-
sarrolla uno de esos planes de 
apodera aliento de una finca aje-
na utiliando el recurso del "do-
micilio desconocido,"' se busca 
con preferencia mi inmueble de 
valor considerable. "Ya que el 
diablo nos lleve" Pero ês 
que, además, la Ley de Enjuicia-
mieiito favorece esas empresas 
con mayor facilidad cuando se 
trata de finca o de casa impor-
taaite. 
Por lo general, como que todas 
las deudas—ficticias o ciertas— 
en las que fundan su acción los 
trapaceros lio son de importancia, 
pues es corriente que no excedan 
nunca de .300 posos, se designa 
como bienes sobre lo que haya de 
efectuarse el embargo una casa 
que valga nms de cinco mil pe-
sos, o finca r-stica de igual im-
portancia, y así resulta que en el 
remate se adjudica a un "socio" 
del deiuandanto la finca por los 
dos tercios de su precio, si es que 
quieren resolver el "negocio" ón 
primera subasta, o por menos aún 
en la segunda o tercera. 
La reforma que los señores Re- ¡ tivo alguno 
¡cuatro centenes! cuando un 
cuarto de caballería hubiera bas-
tado para cubrir tan modesto dé-
bito. Se trataba, de un supuesto 
caso de ignorado domicilio, pucú 
los demandantes conocían perfec-
tamente la residencia de los eje-
cutados. Y como este caso se pu-
diera citar muchos otroa 
Y esto que ocurre en los ju i -
cios en que se finge ignorar el 
domicilio del demandade. resulta 
también en aquellos en que inter-
vienen los demandados. De mane-
ra que la reforma se hace sentir, 
uô  solamente para completar el 
objetivo que persiguen los seño-
res Remírez y Collantes, sino 
también para hacer cesar en 
nuestra legislación la anomalía do 
que sea de necesidad rematar un 
inmueble que pueda fraccionarse 
y con üua parte de él pagar el 
adeudo. 
Dados los adelantos en la cien-
cia del derecho y las ideas que en 
su desenvolvimiento prevalecen, 
continuar en este estado de co-
sas es imperdonable. Nunca me-
jor ocasión para realizar la re-
forma completando el proyecto 
de ley de los señores Cañantes y 
Remírez estableciendo la regla de 
que cuando los bienes embarga-
dos puedan dividirse o fraccio-
narse sin perjuicio del uso a 
que se destina, se remate nada 
más que la porción o parte de 
bienes que sean suficientes para 
cubrir el adeudo y las costas de- " 
signadas. 
Sería esta una medida de equi-
dad con la que. sin lesionar ni 
mermar el derecho del acreedor 
para el cobro íntegro de su eré 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
Se hace público para conocimiento de los señores asociados, que 
el próximo domingo 23 del actual se celebrará en los salones de 
nuestro centro, " E l baile de las flores." 
Para tener derecho a concurrir a dicha fiesta, deberán los sosios 
presentar el recibo del mes de la fecha, a la comisión de puertas. 
La Sección podrá rechazar y expulsar del salón a cuantas per-
sonas juzgue oportuno sin que por ello tenga que dar explicaciones 
de ningún género. 
Las puertas se abrirán a las 8 de la noche y el baile empezará a 
las 9. 
No se permitirá la entrada a los niños menores de 12 años. 
NOTA.-—Los salones estarán expuestos al público el día si-
guiente hasta las 10 p. m. amenizando la exposición una nutrida or-
questa. 
Habana, 19 de mayo de 1915. 
E l Secretario de la Sección. 
MAXIMILIANO ISOBA. 
C. 2251 3t.—19 4d.—20. 
E Q U I P A J E S 
Baúl camareíe, desoe $4-50 
desda . . . 
F. COLLIA Y FUENTE 
OBISPO, 32. TELEFONO A-2361. 
Notas Aragonesas 
I M P R E S I O N E S 
Mi viaje a Méjico 
Con este t í t u l o l lega hasta m í l a 
Miguel F. Márquez 
C O R R E D O R 
Compro y vendo cusas, solares y 
fincas rústicas, dinero en hipoteca, 
al tipo m á s bajo de plaza, con toda 
prontitud y reserra. 
Oficina: Cuba, S í de S a 5. Telé-
fono A-M50. 
S:04 s i m. 
SE CEDE 
la opción a un hermoso 
local en la calle de Mu-
ralla. Informes: Bernardo 
Pérle¿, Muralla, 66 y 68, 
Teléfono A-SSia. 
R e l á m p a g o s 
en la s o m b r a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
chantants ital ianos en busca de glo-
r ia posit iva y eterna, y de amores 
pasajeros. 
Gar iba ld i y el R e y h a b l a r í a n pro-
bablemente de guerra pero nada de 
fijo se s a b e . . . 
« * * 
Diariamente pasan por las estacio-
nes de los ferrocai'riles soldados y 
úl t ima producc ión de " F e r n á n d e z C a - i ^ i á s soldados, c a ñ o n e s , a u t o m ó v i l e s 
brora, libro editado en los talleres j mil i tares , aeroplanos . . .No se sabe 
del "Avisador Comercia l" y cuya pre- d ó n d e van pero los soldados l levan el 
t e n t a c i ó n acredita IQ mucho que he-
mos ganado en el arte t i p o g r á f i c o . 
H a y libros que atraen, que subyu-
gan, de igual modo que hay f irmas 
uniforme de guerra que no permite 
dist inguir de lejos a los gregarios de 
los jefes. E s t o s l levan los forros de 
los sables pintados con mater ia gr is 
pero 
A B R I L 
Zaragoza 20 
Convocada p o r el A y u n t a m i e n t o de 
Jaca, se ha celebrada una asamblea 
p a r a ped i r l a c o n s t r u c c i ó n del f e r r o -
c a r r i l de Pasajes a Jaca. 
E l acto r e v i s t i ó verdadera i m p o r -
' i i t . o . se evitarían atropellos qup ! t ancm, v en él e s tuv ie ron represen- ! 
la l e v no debe amparar por mo- | tados todos los A y u n t a m i e n t o s del 
II _ 
DIARK IO DE LA MARINA 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B U R A D O A B A S E D E J U G O 
I P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E . 
1 R O S O S 
que sugestionan. E l de F e r n á n d e z p a r a que fie lejos no bril len 
Cabrera es de los que satisfacen a m - 1 nada pueden contestar a las pregun 
bas cualidades, pues, a l gusto que | ̂  de los curiosoSj que n a d a d l o s 
ha presidido en la p r e s e n t a c i ó n de l a mismos saben. 
obra, de suyo s u g ^ t i v a , atrae u n a , L a s i t u a c i ó n interi0r empeova p0P. 
f m n f / 1 U , L h V / ^ d 0 t ^ S í l iS T que los impuestos crecen y t a m b i é n 
nuestro mercado literario por derecho H . T T T - , . ,^ » ' 0,.ff„.,ina 
propio, por el derecho del estudio, aumentan los precios de los a r t í c u l o s 
p o r V d ? una constante y encomlable ! ̂  p r i m e r a necesidad; se siente en el 
laboriosidad aire ^ atravesamos por un periodo 
No voy a* hablar de " M i viaje ai<ie cr is i s , pero nadie puede decir c ó -
Mcjico" porque quiero ceder a p!u- "1° P» cuando esta morta l s i t u a c i ó n de 
mas m á s autorizadas que l a m í a l a duda a c a b a r á . . , . 
m i s i ó n de ejercer el escalpelo de la Mientras , el s e r á f i c o Gabrie l d 
cr í t i ca . ¡ A n n u n z z i o pide desde P a r í s que le 
Pero s í quiero decir l a i m p r e s i ó n 1 sea peirnitido ocupar un puesto a 
en m í producida por el libro de F e r - bordo de un acorazado ital iano cuan-
n á n d e z Cabrera , libro ameno, grato do l a escuadra sa lga por f l m a r 
A d r i á t i c o a buscar a la enemiga aus-
p 
UU l i l i d 
n 
a u d 
. S E C R E T A R I A 
SUBASTA DE DEMOLICION DE UN PABELLON EN LA 
QUINTA "GOVADONGA" 
detr i to d0 Taca v \o* de los nueblos e instructivo, cuyos p á r r a f o s magis-
vinc ias de Zaragoza y N a v a r r a 
D e s p u é s de usar de l a pa labra v a - i en g- ^ ^ su í r l tu obser. " ' ' 0 n e T U n ^ m n o a i a victoria en-
r í e s de los concurrentes a l a a s a m - I ^ todos ^ hori.ol.es qu€ ífal . g f ^ ^ S piezas de 305 y 
anonte por la pluma fác i l y galana de ¿ T e n d r á el poeta l a s a t i s f a c c i ó n de 
blea, h a b l ó e l d ipu tado po r Jaca y | i n t c r r u p c i ó n se sucedun en la desdi 
D i r e c t o r de A d m i n i s t r a c i ó n loca l , D . 
P í o Vicen te P i n i é s , Uegado de Ma'-
d r i d p a r a a s i s t i r a este acto. 
E l s e ñ o r P i n i é s h i zo h i s t o r i a de 
las v ic i s i tudes p o r que ha pasado es-
te p royec to de f e r r o c a r r i l desde el 
chada nac ión mejicana 
Con la f i rmeza del convencido, con 
ei gusto exquisito de quien e s t á acos-
tumbrado a libar en ei j a r d í n de la 
l i teratura, v a F e r n á n d e z Cabrera de-
sarrollando las escenas de sangre que 
a ñ o 1887, en que se in i c ió y expuso i conmovieron a l mundo cuando lo3 
l a conveniencia de la obra, que no s ó - horrores de la brutal tragedia euro' 
lo s e r á út i l p a r a la comarca, sino pa-
r a la defensa nacional. 
E l elocuente discurso del S r . P i -
n i é s f u é muy aplaudida. 
A l f inal se n o m b r ó una C o m i s i ó n 
pea no a b s o r v í a n a ú n nuestra aten-
c i ó n ; y en b e l l í s i m a s p á g i n a s des-
pl iega el autor la rueda policroma 
de sus impresiones fulgurantes, frase 
admirable del i lustre Conde Kost ia , 
so dirigieron telegramas \ cuyo p r ó l o g o no obstante s t ^ a c e p -
que encierra m é r i t o s sobrados p a r a 
a lcanzar el é x i t o m á s lisonjero., y Fomento, y a l director general de ^ue 
380? 
Contestaremos con la l a frase 
dannonziana que es el exponente de 
l a s i t u a c i ó n : F o r s e d i e s í , forsc che 
no. 
T a l v^z s í , pero t a l vez no 
F r a y Lobo 
Obras p ú b l i c a s 
E n el Ayuntamiento se c e l ebró un 
A lus y a publicadas, agrega F e r -
n á n d e z Cabrera una nueva produc-
De orden del señor Presidente de este Centro, se hace saber que 
se sata a pública subasta la demolición del antiguo pabellón "Va-
lle," en la Casa de Salud "Covadonga." 
Los pliegos de condiciones se encuentran en esta Secretaría, a -
la disposición de las personas que deseen examinarlos en horas de i m i s a en 01 t emplo del p i l a r , 
oficina. D e s p u é s o f r e c i ó a l a V i r g e n e l 
Sección de Asistencia Sanitaria, el día 23 del, corriente mes, a las : Jias que p e r m a n e c i ó sepultado 
nueve de la mañana, hora en que se recibirán las proposiciones que 
se presenten. 
" l u n c h " y p o r l a noche f u é obsequia- c i ó n es • de nUeStra l i teratu-
J « Vvov>/inf>+P Al «aonor T'mif»!? ». . i « do con u n banquete el s e ñ o r P imes 
— E l i ngen ie ro s e ñ o r S á e n z Santa 
I M a r í a , supe rv iv ien te de l a c a t á s t r o f e 
de Beimez, a c o m p a ñ a d ó de sus pa j 
' d res y de var ios ingenie ros , o y ó 
Habana, 18 de mayo de 1915. 
C. 224" 
E l Secretario, 
E . G. MARQUES. 
5d.—19 3t.—19. 
Máquina de escribir, Re iT l ing tOn V i s i b l e 
Háqalna Oflclii de la gnn exposición Panamá-Pacífico 
R e m i n g t o n l O . . . . IHueva, 9 H O 
R e m l n g t o n l O R e c o n s t r u i d a , a H& 
R c m i n g t o n J ú n i o r . + €>B 
D e uso , o t r a s m a r c a s & Z B en a d e l a n t e 
PIDA CATALOGO. 
FRANK G. B D B í N S C 0 . HABANA 
C 2255 *lt St 21 
Los ingen ie ros c iv i l es h a n obse-
quiado con u n banquete a su compa-
ñ e r o s e ñ o r S a n t a m a r í a . 
r a , cosechando l e g í t i m o s aplausos y 
p o n i é n d o s e en condiciones de alcan-
z a r positivos reudín i i entos , 
Ei desgaste maternal 
L a maternidad, consume en las 
mujeres la flor de sus fuerzas, la ma-
ternidad frecuente .agota a la mu-
jer más fuerte, se hace valetudinaria 
y los hijos subsiguientes, nacen dé-
biles, enfermizos y dispuestos a ad-
quirir enfermedades. 
Después del alumbramiento, deben 
las madres reconstituirse ,dar al cuer-
po nuevos elementos de vigor y fuer-
za que les preparen para nuevos tran-
ces, Que le mantengan gruesas, fuer-
tes y saludables, y nada es preferible, 
para el logro de ese deseo que es ne-
L a S o c i e d a d E c o -
n ó m i c a 
E s t a C o r p o r a c i ó n , de acuerdo con 
lo que disponen sus esta tutos , cele-
b r a r á j u n t a general , e l d í a 21 del , especialidades tenebrosas del reuma, 
Acepte estas líneas el querido com- | * egidadi que tomar las píludiroas del 
pañero, a título de acuse d« reci-1 ¿octor éVrnezobre ,que fomentan las 
bo, por su afable atención y que e l ! 
carnes, desarrollan el seno, don fuer-
zas y salud completa. 
Se venden las pildoras del doctor 
Vernezobre en su depósito, neptuno 91 
y en todas las boticas, tomándolas 
frecuentemente, siempre serán Jas mu-
ieres vigorosas, hermosas y saluda-
C e s e ^ e T f u e g o 
Que se acabe la guerra, pues ho-
rrible se presenta la perspectiva d© 
é x i t o que le auguro le s i rva de e s t í 
mulo p a r a recrearnos con nuevos 
frutos de su vigorosa y bien cult iva-
da mentalidad. 
J . G U del Rea l . 
En cor to t iempo sanos 
Muchas son las afecciones que des-
truyen la salud, que esclavizan al pa- i ios combatientes, amenazados de qué-
dente, pero pocas son tan mortifican-
tes, causan tales dolores, intensos. In-
sufribles, como el reuma, que es la 
peor de todas las dolencias. Pero esas 
presente, a las cinco de l a ta rde , en 
el edif ic io soc ia l , Dragones 62 
V I G I L A N T E L E S I O N A D O 
E l Jefe de la s e c c i ó n do Goberna-
c i ó n , s e ñ o r Juan A . l i o i g , condujo 
anoche a l hosp i t a l de Emergenc ia s a l 
¡ v i g i l a n t e 104, F e m a n d o Sier ra , de l a 
| s e c c i ó n de t r á f i c o , el cua l t u v o l a dos-
¡ g r a c i a do caerse del cabal lo que m o n -
i taba en ei paseo del P rado . 
I E n l a c a í d a s u f r i ó l a f r a c t u r a de los 
•huesos de ia p i e rna derecha. 
han desaparecido, ya es una afección, 
que no asusta, porque ya se'conoce lo 
que cura al reuma, seguramente, rá-
pidamente y eficazmente. 
Al doctor Russell Hurst, químico 
filadelfiano, se debe el descubrimien-
to, se debe la desaparición del reu-
ma, porque con la propagación do su 
gran preparado el "antlrreumático" 
Russell Hurst, en corto tiempo, habrá 
desaparecido el mal, porque no ha-
brá paceinte y cuantos sientas loe 
primeros síntomas del reuma, toman-
do el "antlrreumático" sanará Igual-
mente en corto plazo. 
darse sin provisiones y sin licor de be 
rro, bebida inmejorable quo fortalece 
los bronquios y pulmones. L a reco-
miendan las personas prominentes. 
L a venden en bodegas y cafés. 
CUBAN P O S I l i m i E 
T esta, convicción la adquiere el 
mismo paciente apenas se aplica loa 
supositorios flamel, que son efleasí* 
almos contra la penosa enfermedad de 
las almorranas-
Los supositorios flamel curan radi-
calmente la enfermedad da las almo-
rranas, antes de las S6 horas de apli-
cados. 
Los venden las boticaa mejor sur-
tidas de la República. 
CUBA AÜTOMOVilisí 
0 
le pide que no escriba máo J 
do y soberbio." ^ > ^ 
"Cuba en E u , 4 a / ' 0 
cenal. «" _ vlsta M 
Servicio aí minuíe, a todas horas del día y de ia ñocha, a ios n i ^ ^ 
G a r a g e d e l V e d a d o T e l é f o n o ^ 
G a r a g e d e l C e r r o T e l é f o n o ^ L ^ 
G a r a g e d e B e l a s o o a í n T e l é f o n o A , S l5i 
G a r a g e d e l M u e l l e d e L u z . . . T e l é f o n o A . ^ 5 
Consulte las T a r i f a s , por Telcfon 
B a t u 
E l Secretario de Just ic ia propone 
importantes e c o n o m í a s en su Depar-
tamento, entre ellas, la s u p r e s i ó n del 
puesto de Subsecretario. No hemos, 
pues, ofendido a Cuba, los que repe-
timos un d í a y otro que se gasta mu-
cho innecesariamente. Propone re-
ducir algunos sueldos, muy crecidos; 
r a z ó n de m á s en nuestro abono. Y 
en cuanto a l a S u b s e c r e t a r í a , de to-
das hemos dicho en esta s e c c i ó n : huel-
gan; s i el Subsecretario lo hace todo 
— y en algunos casos a s í sucede—so-
bra el Secretario. Cuba es p a í s pe-
q u e ñ o , de poca p o b l a c i ó n ; un Secre-
tario puede, consagrando cuatro ho-
ras d iar ias a l trabajo, d e s p a c h a sus 
asuntos. Y lo que gana el vice, para 
carreteras y casa-escuelas s erv i r ía . 
"Apuntes de novelas—Por J o s é E o -
nachea—Imprenta " L a Prueba"—250 
p á g i n a s . S in p r ó l o g o de amigo n i pre-
facio del autor. 
E s una c o l e c c i ó n de cuentos bien 
escritos; algunos p o d r í a n ser amplia-
dos y l legar a novelas; otros no pasa-
r ían de cuentos, aunque ricos en ob-
servaciones de l a vida, y algunos de 
f i l o s o f í a t an a m a r g a como "Sed de 
franqueza." Se pueden leer, porque 
no enferman estos cuentos con c r u -
dezas sensuales o francamente porno-
g r á f i c a s , como tantos que por a h í an-
dan. 
" C u b a en E u r o p a " — R e v i s t a quin-
cenal que sostienen varios cubanos 
en Barcelona. Ediciones do abr i l de 
1915. 
" E l s e ñ o r A r a m b u r u , que es uno de 
los primeros escritores de Cuba por 
orden a l f a b é t i c o de apellidos, desacre-
dita a su p a í s en el extranjero, infa-
m a el nombre de Cuba en E s p a ñ a y 
atenta a l c r é d i t o de l a R e p ú b l i c a . Se 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Compre únicamente laa de la Com-
pañía superior: Pánuco-Mahoavcs S-
A. Con sumo gusto 1© facilitaré el Fo-
lleto gratis, titulado: Petróleo. Léalo 
y délo a conocer a sus amigos. Para 
acertar en la elección de Compañía, 
antee de comprar hable conmigo, aun-
que sea por teléfono: nada le cuesta. 
Joaquín Fortún: Especialista en Ne-
gocios Petroleros- Oficinas: San Mi-
guel, 56- Habana. Teléfono A-4515. 
Cable y Tel: P'Hróleo. 
Solicito Agentes responsables. 
8283 SI m. 
al .  >lí:t  
X e reitero n ú J r p ¡ i c a d 
sa c o l a b o r a c i ó n . E s usted ^ 
mejores escritores cubano^ ̂  l| 
fecundo y no le c o s t a r á w ^ ̂  
r a m o s con a l g ú n ar t ículo vi0 ^ 
bre de usted so pronuncia r II0* 
to en todos los pa í se s de b í i > 
panola." " ^ U j , 
E s t a es l a seriedad, ésta I 
cu enc ía y é s t e e l proceder de** ^ 
p e r i ó d i c o s modernos, ¡ y ^ 
v e r s á t i l e s se hace eco toda una 
c ión extraordinaria de núes & 
p ú b l i c a ! ra \ 
Parece ment ira 
Muchas gracias a Magdalena P • 
rredonda, patriota que cuando e í l f 
lito s impat izar s iquiera con 1^?/ 
luc ión , c o n s p i r ó y expuso niurtaj 
ees su v ida d e s e m p e ñ a n d o peli 
l c i , c s i r   s  
s  i  s  
funciones, por el consejo f^r"! 
que me da , en presencia de tanto! 
p ó c r i t a a l a rdea r de amor a Cuba • 
parte de muchos que bien lo caljJ 
hasta ahora , s i es que fueron 
de sentirlo. 
"No se impres ione usted ni M-
c r í t i c a s n i por los aplausos"—^ ? 
ce. E n eefeto, a q u í la misma pW 
que enaltece, d e r r i b a y los rnismoj! 
bies que adulan, u l t r a j an . 
P o r lo d e m á s , convengo con 1 
ñora P e ñ a r r e d o n d a en que necesb 
mes impresc ind ib lemente una gq 
cantidad de e n e r g í a s morales, y 
c o n s a g r a c i ó n desinteresada de 
chos a l m e j o r a m i e n t o de esta socü 
dad, p a r a vencer de atavismos obi 
nados, y degeneraciones honibiej 
productos do cercanos acontecimie» 
tos. Y esto, m a l que pese a los m 
pretenden "que cubramos con mam 
de h i p o c r e s í a s t oda la podredumliii 
que h a salido y sigue saliendo a 
superficie." 
Choque usted, patriota. 
P A R A NOVIAS 
Juegos de cama bordados, 
¡Gran fantasía! 
E L E N C A N T O 
GAL ¡ANO Y SAN RAFAEL— 
DE 
Los i 
í d e s l u i * 
¡ > . Y 
hacerse Í 
DEL COMERCIO OE LA HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para celebrar d 
tradicional "Baile de las Plores," éste se celebrará el próximo «fo 
mingo 23 del actual, lo que se hace público por este medio para w 
nocinüento general de lo» señores asociados, previniéndoles lo íi 
gruiente: 
lo.—Es requisito indispensable para la entrada la presentactón 
del recibo de la cuota social, correspondientes al mes de la fecha. 
2o.—Las puertas se abrirán a las 8 p. m., y el baile comenzan 
a las 9 p. m. 
3o.—Esta Sección está facultada para no permitir la entrada J 
retirar del local a la persona que estime conveniente, sin qne por ellí 
tenga que dar explicaciones de ninguna clase. 
Habana, mayo 20 de 1915. 
CARLOS A. FERNANDEZ, 
Secretario. 
C. 2252 ái—20. 
E L C W T R Ü L 0 ^ I B S A U U C ^ 
A O J A M I M E R A L 
L A C & T & K K b 
M A X I M 
E S T R E N O E N C U B A 
E L T E S O R O D E P E N D E J H A " . 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A 
4 actos, de la renombrada casa de Aquiia. Repertorio Sensacional. H O Y 
C 2263 
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DESDE ESPAÑA 
¡\M c o s a i n e x p l i c a b l e 
mieblo de Solórzano, que es lugur de la Montaña, hay 
^ a capülita en que se venera a Nuestra Señora del Pra 
T Esta capillita es dolorosamente pobre. No tiene ningún 
tesoro ni en su arquitectura, ni en su ornamentación, ni en ' tradición, ni en su historia. Y en e s ta capillita, delante 
SUde la Virgen, ha aparecido una luz. 
je la cara^anos devotos que la vieron la primera vez, corrieron a 
La capillita se llenó de público. Y la luz, intensa 
jvisar a V£ante Como. la estrella mañanera, continuaba llenando de 
T A f o r e s la cara de Nuestra Señora. Los periódicos relataron el 
respis. ej-iQdistas fuero na Solórzano. A estas horas, de toda la 
itf&0>. de Santander han desfilado multitudes por delante de os 
en todas partes se habla d e ella, y se discute su origen. Su 
está en ninguna combinación, porque la capillita ha sido 
pro 
on^J^^ente registrada, y no tiene luz eléctrica; tampoco es-
tá en 
"LA 
C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S ' 
L U Z D E AVILES 
Los meiures que se importan en Cu-
ba, por la pureza de sus materiales y 
por su exquisito gusto. 
Ta refracción solar, porque de noche no desaparece. A veces, 
un rayo; a veces, se palia, se diluye, se suaviza, pero no s»: 
nunca» A veces, parece próxima a estallar, de tanto que con-
ifá3, s claridades; y a veces, parece una lucecilla que quisiera , 
^ mota para acariciar la cara de la Virgen. 
^Est es hoy la actualidad en toda España. 
UNA CRONICA. 
Los periódicos madrileños han comentado la noticia de la apari- ' 
de esta hiz. Los periódicos radicales se han vuelto locos de risa; ¡ 
fl011 bios que los escriben han admitido la verdad del hecho, y como i 
05 51 todos los misterios del mundo cogidos por las orejas, se han | 
^Tdo de las incautas muchedumbres que no saben explicárselo. ! 
alo en qne estos fenómenos de omnisapiencia radical tampoco 
d̂eciden a explicarnos nada: ellos se lo saben, ellos se lo guisan y 
¡Jos se lo comen. 
Los demás periódicos han procedido con mayor cautela. '' E l Li- l 
ii" de hoy publica una "Crónica" que se titula " L a lucecita;" 
E x í j a s e e s t a m a r c a e n t o -
l a s t i e n d a s b i e n s u r t i -
d a s d e l a R e p ú b l i c a * 
R E C E P T O R E S : G O N Z A L E Z Y 
B A R A T I L L O , 1. ======================̂  
S U A R E Z . 
= H A B A N A . 
^ € m e $ C o r r e c c i o n a l e s 
F E I I C U PULIflIÉ: 
P R I M E R A T A N D A 
atentado 
en . l a U n a o b a e r v a c i ó i i . Es tamos 
é p o c a de las estafas enormes . 
i Q u é un ciudadano se l l e v a u n par 
de botas a l f iado y no puede pagar las 
a su debido t i empo ? 
Pues g rave denuncia de es tafa que 
c r i spa el cuero cabelludo. 
1 Q u é u n desventurado piclK 
tad'o sesenta centavos a un su 
pres-
posas a l p rec in to po r aquel 
a boca a r m a d a . . . de paciencia. 
Vean aho ra m i p e l í c u l a , h o r r i b l e 
sensacional, mons t ruosa : 
U n sastre (e l d iablo lo a r r a s t r e ; 
acusa a u n an t iguo pa r roqu iano , dfl 
que h a b i é n d o l e hecho y entregado un 
f lus , n0 solamente no se lo pagOi 
sino que a l en t regar le l a cuenta l a h i -
zo pedazos despect ivamente . 
Se considera estafado. 
E n e l j u i c i o , es .claro, el acusador 
i se m a n t u v o firme; y el acusado co:) 
con la santa i n t e n c i ó n de d 6 ™ ^ 1 ^ i acentos de s incer idad d i jo , que hac^ 
los, quedando la d e v o l u c i ó n en p r o ^ - c j ̂  a ñ o g ^ v.gte en l a n i i sma rasa 
to? j y s i empre a b o n ó sus fac tu ras h o n i u -
Sensacional no t i c i a de robo con P1"»'I damente , y si ahora se n iega a pagar 
m e d i t a c i ó n , a l e v o s í a y e n s a ñ a m i e n t o . 
¿ Q u é u n m u e r t o de h a m b r e no sa 
t i s f i zo el medio de a r r o z blanco y los 
s de pan , t o t a l siete, que 
el e s t ó m a g o le o b l i g ó a ped i r en una 
fonda donde las m o s c a » son los mas 
asiduos pa r roqu ianos ? 
¡ R í a n s e ustedes del a larde de fuer-
za p ú b l i c a y p r i v a d a p a r a detener a l 
s i n v e r g ü e n z a , que s igue m á s h a m -
b r i en to que antes, y l l e v a r l o con e» -
• ¡NO NOS C O N V I E N E . . . . ! ! una verdad tan clara, que el msmo Bakaunine la comprendió: " E l 
¡ milagro que explica y legitima todos los demás milagros, es la exis-
Lo primero que debemos advertir en este caso de la aparición : tencia de Dios." Si se reconoce un poder superior al nuestro, hajl 
de la lucecita, es que no nos conviene que sea un caso milagroso. E l j que reconocer la posibilidad de que realice cosas que para nuestro 
milagro, si fuera admisible, nos perjudicaría mucho. Claro está que i poder resultan extraordinarias. Si se reconoce una inteligencia su-
l a cuenta es porque los fo r ros del- f lu s 
se d e s t i ñ e n de t a l manera , que le po-
nen desconocida l a ropa i n t e r i o r ; y 
no es c ie r to lo de l a r o t u r a que 
de 
i firfflA Ped1"0 ê ^ P^6' no 68 ^Srú^ frailecico de al Compa-
* de Jesús. En esta '' Crónica'' se dice que el caso de la lucecita 
Solórzano "debe llamarse milagroso, no ya solo por su carácter BU 
Sobrenatural, sino también porque presenta un aspecto de auma 
torda religiosa. 
De todo el artículo de D. Pedro de Répide, solamente nos im-
porta esta frase: " debe llamarse caso milagroso." Y aún pudiéra-
mos decir que solamente nos importa esta palabra: "milagroso." 
Resulta desconcertante que en pleno siglo XX, cuando los periodo 
t¿s radicales que escriben guerra con j , ya han resuelto todos los 
problemas del universo, todavía se emplee esta palabra. Nosotros 
comprendemos que resulta desconcertante, y por eso dejamos a D. 
Pedro de Répide la responsabilidad de haberla sacado a colación. 
Sin embargo, recordamos que todas estas cosas de este género, 
cuando parecen más arrinconadas, es cuando se ponen más de ac-
tualidad. Hace poco, un escritor francés llevóle a un gran periodista 
un artículo en que hablaba de Dios. Y el gran periodista le dijo; 
—¡ Hombre, no. . . . ! ¡ Dios ya no es de actualidad! 
Antes de eso, había exclamado el ciudadano Rigault: 
—Si yo fuese prefecto de policía de París durante veinticuatro 
horas, empezaría por dictar un auto de prisión contra el ciudadano 
Dios, y le condenarla a muerte 
Y ahora, en todas las iglesias de París y en todas las iglesias de 
Francia, las muchedumbres sollozan: 
-¡Ciudadano Dios, ten misericordia de nosotros! ¡Ciudadano 
Dios, acuérdate de nosotros! 
Creíamos que le habíamos matado, y Dios vuelve a llenar la ac 
Sualidad. Es un fastidio. Confesemos que en pleno siglo XX, esto' 
resulta desconcertante... 
decimos con frecuencia: 
—Si quieren que creamos esas cosas de la religión, que nos den 
milagros... 
Claro está que lo decimos, pero es por quitamos un peso de en 
cima. A veces, se verifican ciertos hechos que llaman la atención: 
así, en las piscinas de Lourdes, entra un hombre paralítico y sal< 
caminando; entra una mujer con una llaga cancerosa y sale curada; 
entra una niña con un pedazo de carne roída por una úlcera, y sale 
con su carne sana y completa. Los curas dicen que estos son los mi-
lagros que pedimos. Pero nosotros los explicamos perfectamente 
apelando a la sugestión: el paralítico echó a andar por sugestión; 
la mujer se curó por sugestión; la carne de la niña brotó por suges 
t ión, . , Científico; todo científico. En último caso, si la sugestión 
no basta, también podemos decir científicamente que no creemos en 
esas curaciones. Es lo que enseña Binet en su libro " E l alma y el 
cuerpo.'' 
—Si alguien me hiciera vez el espectro de una persona cuya j 
muerte me constara, no lo creería, a pesar dél testimonio de mis j 
ojos, porque esta aparición trastornaría todo mi sistema de conocí 
mientes. 
He aquí una razón magnífica para rechazar el milagro:—el mi-
lagro trastornaría todo nuestro sistema de conocimientos; probana i 
que nosotros, que lo sabemos todo, en realidad no sabemos nada. Y 
querer probar esto, así, sin más ni más, nos parece que sería dema-
siada presunción por parte de Dios. Agreguemos que nosotros viví- i 
mos tan ricamente: somos los amos del universo: no tenemos que i 
dar cuenta de todas nuestras acciones.... Un f astidio. No, no, eso | 
milagro es una paparrucha de los curas, 
"LA LUCECITA." 
Y allá, en el pueblo de Solórzano, provincia de Santander, ante 
la cara de la Virgen del Prado, continúa brillando la lucecita mis-
teriosa. Los que admiten la existencia de Dios, tienen que admitir1 ^ 
también la posibilidad del milagro.. Esto no lo deemos nosotros: es 
perior a la nuestra, hay que reconocer la posibilidad de que realice 
cosas que para nuestra inteligencia resulten absurdas.... 
Las muchedumbres que ven la lucecita de Solórzano opinan quo 
esta es una de esas cosas. Una luz que resplandece a todas horas, de 
día y de noche; con una intensidad o con una suavidad desconocí 
das; que no procede de refracción solar ni de aparato ninguno; que 
se clavó en el rostro de la Virgen, como si fuera un beso hecho una 
estrella... ¿es milagro? ¿no lo es?... 
Por lo menos, hay una razón científica para asegurar redonda 
mente que no lo es: la razón que da Binet, que es un sabio moderno 
de mucha fama: 
Los que ven la lucecita, no deben creer en ella '' a pesar del tes-
timonio de sus ojos." 
Constantino CABAL. 
EL MEJOR REMEDIO PARA EL ESTOMAGO 
B I C A R B O N A T O D E S O S A 
Q U I M I C A M E N T E P U R O , D E 
T O R R E S M U Ñ O Z 
FARMACEUTICO 
M A D R I D . 
D R P O S I T O : 
Dr. Habana 
la, cuenta, que t e n í a en su poder, y de 
la cua l h a c í a en t rega a l s e ñ o ' ' juez. 
Este comprendiendo ha r to bien que 
J.a cosa era p r o d u c i r t e r r o r pa ra co-
b r a r e l f l u s , a b s o l v i ó a l acusado, con 
aplauso n i en ta l de cuantos presencia-
ron el caso. 
S E G U N D A T A N D A 
U n a s e ñ o r a de ve rdad a j u z g a r po . 
su aspecto y ademanes, acusa a un 
m o t o r i s t a de l a Habana Eléctrica» de 
que h a b i é n d o l e indicado que parase 
el t r a n v í a p a r a sub i r a é l , no le hiiRfl 
caso a l g u n o , cont inuando su marcha 
como si t a l cosa. 
Cuando mediante la i n t e r v e n c i ó n dp 
u n p o l i c í a , logizó su p r o p ó s i t o , la ve jó , 
d i c i é n d o l a a l p r o p i o t i empo ; , " Q u i é n 
cree us ted que son los conductores de 
t r a n v í a s ? " T e r m i n a n d o po r r e í r s e de 
e l l a . 
E l acusado, con el o r g u l l o y l a 
des templanza p r o p i o s . . . de un con-
duc to r de t r a n v í a , n e g ó la a c u s a c i ó n , 
dec larando que e l lo» solo t e n í a n que 
obedecer las ó r d e n e s de l a Empresa, 
y que p o r lo t an to , l a acusada no te-
n í a r a z ó n . 
E s c la ro . L a E m p r e s a leg ordena, 
al parecer , que presc indan de toda re-
g l a de buena c r i anza y t r a t en a l p ú -
bl ico a zapatazos, y el los obedecen. 
"Pero el juez don Leopoldo que en-
t iende las cosas de o t r a manera y ¡sa-
be el respeto que se debe, sobre todo a 
las damas, i m p u s o a l don Rodr igo 
C a l d e r ó n e l é c t r i c o , cinco pesos de m u l -
ta, con lo cual estuvo demasiado be-
n i g n o . 
AGUA OE SOLARES 
Conocida en todo el mundo como 
l a mejor de mesa: D r o g u e r í a s y far -
macias . 
Agentes : H e r m o s a y A r c í i e (S. e n d 
C o M P O S T E L A ; 1 13 
UN P A R D E Z A P A T O S 
M a n i f e s t ó V i c e n t e M a r t í n e z A i c i -
que, de P ico ta 65, que aye r le h u r t a -
r o n de su d o m i c i l i o u n pa r de zapa-
tos que e s t ima en dos pesos p la ta . • 
S a l u d p o r e l R e f r e s c o o n i r b o s 
La Secretaría de Sanidad, di-
ce en el análisis num, 24,248, 
que el Refresco ONIRBOS no 
contiene sustancias antisépti-
cas ni edulcolorantes artificia-
les y que es un refresco bueno 
Los Doctores José A. Fernán-
dez Benítez y Alfredo Basa-
rrate, garantizan que el Re-
fresco ONIRBOS, es el mejor 
del mundo. Estudie esta placa 
fotográfica y comprenderá la 
razón de lo que se afirma. 
O N I R B O S , S I E M P R E E S D I G E S T I V O Y V I G O R I Z A N T E . 
T o d o s l o s C a f é s l o v e n d e n a 1 0 c e n t a v o s . 
F á b r i c a : A M I S T A D , 1 2 0 . T e l é f o n o A . 7 7 5 0 . 
HABANA, VIERZíES 21 DE MAYO Dfi 
RENACIMIENTO " A S T U R I A S 
DEl IDEALISMO 
A G E N T E S a c t i v o s y s o l v e n t e s , p a r a c a d a u n o d e 
l o s p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , s e s o l i c i t a n . C o r r e s -
p o n d e n c i a : A P A R T A D O 3 4 2 . — H a b a n a : 
C A S A S D E C A M B I O 
( A L A S 11 DE LA MAflAMS 
Centén en plata española. 
Id. id. en cantidades 
Luis en plata española 4 
En cantidades 4 
Peso americano en plata española 1 
Plata española contra oro oficial 








Plata española contra oro español . . . . . . . 101 











CIGARROS OVALADOS , 
f / m d a m d i 
P o c i ó n N o . 5 0 4 
Nuevo y eficaz en la GONORREA. 
Discurso pronunciado p o r el doc-
t o r L u i s Kosainz en l a ve lada cele-
brada en el colegio de B e l é n y orsra-
nizada p o r l a A s o c i a c i ó n " L a A n u n -
c i a t a . " 
M u y Hdos. Pad-reo: ^ 
S e ñ o r a s y S e ñ o r e s : ^ 1 
Hace ahora ve in t e a ñ o s que en es-
te m i s m o s a l ó n recons t ru ido p i i m o -
rosamente ^por l a obra de l a cons tan-
cia y d ign i f i cado po r l a p a l a b r a b r i -
l l a n t e de los ' p r í n c i p e s de nu e s t r a 
o r a t o r i a , u n n i ñ o que aperms con ta -
ba quince abr i les r ec i t aba emociona-
do unas t i e rnas estrofas a l a Crea -
c i ó n . E r a d i a de g r a n d i s t r i b u c i ó n 
de p r e i m o s ; y m i e n t r a s el Pad re P re -
fecto l e í a los p remios cor respondien-
tes a l q u i n t o a ñ o y m i e n t r a s e l en-
tonces C a p i t á n General , p r i m e r a A u -
t o r i d a d de l a I s l a , colocaba en eu 
pecho las medal las , t ro feos ganados 
en las luchas escolares, y sonaban 
los acordes marc ia les , el n i ñ o de tez 
p á l i d a , s i n o í r las pa labras de con-
g r a t u l a c i ó n de los profesores y con-
d i s c í p u l o s , n i l a m ú s i c a t r i u n f a l , n i 
los aplausos de l a concurrenc ia , m i -
r a b a anhelante hac ia e l fondo d e l 
s a l ó n , f i j o s sus ojos i n v e s t i g a d o r e » 
en l a faz de u n h o m b r e encanecido, 
en cuyo semblante se p r o d u c í a una 
mi s t e r i o sa a f l i c c i ó n de f e l i c i d a d . 
Cuando l a f i e s t a c o n c l u y ó y l a enor-
me concurrenc ia abandonaba l a sala, 
cua lqu ie r cur ioso h u b i e r a pod ido ob-
servar l a escena t i e r n í s i m a que se 
desa r ro l l aba en uno de eus á n g u l o s : 
en estrecho abrazo de a m o r se con-
f u n d í a n los per fumes de u n beso de 
aque l la p r i m a v e r a a lborozada, con 
los m i l cambiantes que en l a m e j i -
l l a de aquel h o m b r e p r o d u c í a u n r a -
yo de so l sobre u n a l á g r i m a f u r t i -
va . Y s i a aquel adolescente l l eno 
entonces de i lus iones , que pensaba 
que el hombre e ra a lgo m á s que u n 
s i s tema o r g á n i c o , que e l a r t e t e n í a 
grandezas i n f i n i t a s , que el i dea l d e l 
i n d i v i d u o , de l a f a m i l i a y de l a Pa-
t r i a r e s p o n d í a a a l tas concepciones 
del e s p í r i t u , se p r e g u n t a r a s i en 
esos ve in t e a ñ o s de incesante b r e g a r 
I ha encontrado a su paso l a c o n f i r m a -
j c i ó n de aquellos j u i c io s , de f i j o con-
¡ t e s t a r í a que en c o n t r a p o s i c i ó n a 
I sus e n s u e ñ o s , l a soberbia, e l s ó r d i d a 
i i n t e r é s , e l anhelo insac iable de r i -
I quezas y e l sensual ismo parecen ha -
ber cerrado p a r a la h u m a n i d a d los 
hor izontes hermosos de l a v i r t u d , de 
l a paz de l a conciencia, de l a bel leza 
j de las cosas y de las acciones y de 
\ l a j u s t i c i a de los hombres . 
A s í es en efecto. E l ideal se ha 
| pe rd ido casi p o r comple to en las so-
ciedades pcesentes. 
E n e l o rden f i l o só f i co , desde S ó -
crates y P l a t ó n y A r i s t ó t e l e s en Gre -
cia, cuna de l a f i l o s o f í a c i e n t í f i c a , 
has ta Descartes y H e g e l en l a E d a d 
M o d e r n a has ta l a escuela p o s i t i v i a -
. t a de nuestros d í a s con A u g u s t o C o m -
p t e y H e r b e r t Spencer ar l a cabe-
1 za, los p r inc ip io s fundamenta les h a n 
i ido bajando p o r grados en el con-
| cepto de los sabios, descendiendo ca-
j da d i a m á s de las serenas regiones 
¡ de l e s p í r i t u , p a r a desvanecerse en 
el campo de las especulaciones p o r 
l a e x p l i c a c i ó n de los f e n ó m e n o s na -
¡ tu ra les . L a soberbia h u m a n a no h a 
; quer ido a lza r l a f r e n t e y m i r a r ca r a 
j a cara a l s o l ; p r e f i e r e m i r a r ha -
' c í a l a m a t e r i a y besar el p o l v o . 
Pero _ no han podido los m a t e r i a -
' l i s tas y pos i t iv i s t a s sa t i s facer 
L A M E J Q I i R E V I S T A 
R E G I O N A L D E 
A M E R I C A . 
40.000 EJEMPLARES Dt 
CIRCULACION MENSUAL 
Oficinas: Prado, 105.—Te-
léfono A - 3819. — Aparta-
do 1057.—Habana. 
"ASTURIAS" 
Se publica t o d o » 
domingos , c o n 16 
p á g i n a s de texto y 
otras de grabados. 
T i e n e seis corres-
ponsales e n toda 
la r e g i ó n , y publ i -
c a n o t i c i a s en cada 
n ú m e r o de los 79 
a y u n t a m i e n t o s de 
ASTURIAS 
"ASTURIAS" 
e» la c r ó n i c a m i n u -
c i o s a de toda la v i -
da as tur iana en sus 
m ú l t i p l e s a spec tos 
Hojea» sus p á g i n a s 
cada semana, le-
y e n d o s u texto 
ameno y v i e n d o 
sus e s t u p e n d o s 
g r a b a d o s , es i r 
v i e n d o a — 
ASTURIAS 
El Asmático, Sufriendo 
Como en un& película. 
41.100 E J E M P L A R E S D E C I R G U -
É i 
L A C I Q N M E N S U A L . — L A 
M E J O R R E V I S T A R E -
G I O N A L D E A M E -
R I C A . E S O E S 
A S T U R I A S 1 ) 
NO M A S C A N A S 
A C E I T E K A B U L 
( E l y é l o negro y Jamáa ealv*.) 
T r e s • cuatro a plica cianea He-
r í t i r e n a l cabelle c a ñ e «u «o ler 
primitivo, con el brillo 7 anayi-
dad de la juventud. No tifie el co-
tia, pues se aplica como cualquier 
aceito perfumado. E n d r o g u e r i u 
y boticas. D e p ó s i t o s : S a r r i , 
Johnson, Taquechel 7 la A m e r i -
cana. 
i ( 
ha recogida en «I lecho, pero a poco, cuando el s u e ñ o comenzaba a posar sobn sus ojos; 
l a tos, el saendimiento do una verdadera a g o n í a , lo h a hecho sentarse en l a cama. No ha sido 
bastante, h a necesitado dejar e l lecho, paserrse por la hab i tac ión , y, a l cabo, tos iendo, 'cansado» 
Be ha sentado, para seguir tosiendo 7 tosiendo: A S F I X I A N D O S E . 
Una cucharadas de S A N A H O G O a l i r i a inmediatamente el ataque m á s fuerte de asma. Breve t r» . 
ta miento con eso preparado, c u r a radicalmente l a enfermedad. 
E l TODAS L A S F A R M A C I A S . O E P 0 S S T 0 : E L C R I S O L . K E P T U N 0 91 
I m p e r i o p o r donde nace el Sol . L a | 
A m é r i c a del N o r t e pres iente y a m u y 
corea e l p e l i g r o a m a r i l l o , y en o t r a , 
p a r t e de l a t i e r r a nueva, u n pueblo ¡ 
nas ta aye r f e l i z , m a l g a s t a las ú U i - 1 
mas gotas de su sangre en u n a l u - '\ 
cha i n ú t i l , s i n o t r a pe r spec t iva que 
ver pasar como en c i n t a de c i n s m a - j 
t ó g r a f o sus Presidentes , que d u r a n 
en el poder las v e i n t i c u a t r o h o r a s ; 
precisas p a r a recoger l as m ü l o n a d a f i i 
que en su hu ida no pudo arrastrar ; 
su antecesor. 
Pero de ese ca tac l i smo, r e s u r g i r á i 
el i dea l . D e t a n f e r u i n a y de t a n t a , 
m a t a n z a b r o t a r á , como F é n i x de 
.sus cenizas, u n nuevo d e r r o t e r o pa - ¡ 
r a l a human idad . Y s i todas las t e n - j 
dencias y todas las escuelas se h a n ¡ 
equivocado, l óg i co es pensar que e l j 
h o m b r e v u e l v a sus ojos a l a l uz y 
•U a l m a a l i n f i n i t o . L o ú n i c o q u e , 
p e r d u r a es e l idea l c r i s t i a n o , que j 
opone a l a soberbia l a m a n s e d u m - ' 
bi-e, a l e g o í s m o l a genei-osidad, a l 
• T P T n p i p e i . T T rvD T i ' a i • TX««««a i od io el P ^ d ó n , a l a a v a r i c i a l a es-j í L U K & S ! j Ü L Ü B J u a i , P a r e c e plendideZ) a l a d i f e renc ia de clases 
imposible que tengamos nosotros)la i g u a l d a d de los hombres , a l a m i -
más flores que las q u e produce i s e r i a l a ca r idad , a l d o l o r e l consue-
l a I «1 Reino forestal, pues las h a y e n I l o : ú n i c 0 i dea l d a l a c lave de 
J o y e r í a y C a s a de P r é s t a m o s 
L A S E G U N D A M I N A , B * m « a . e 
E s t a casa realiza" a cualquier precio sus grandes y muy hermo-
* • l í t T S e ^ a ' c V ^ s ' ^ m p r a s . visite esta casa, en la s o l i d a d | 
que t a l d r á mny complacido. Fac i l i tamos dinero por a lhajas, por un m-
teres mny m ó d i c o . A fioeo 
6. TeSeíono A-6363. B e r n a z a , n u m . 
8139 S I mt 
i i d M I 011 
CURA NEURALGIAS,^ 
DOLORES D E CABEZA, 
D E OÍDOS, D E MUELAS, 
REUMATICOS, & & 




, l a v i d a y l a e x p l i c a c i ó n de l a m u e r 
conciencia de l mundo , n i su p r o p i a s e d a y b a t i s t a , c a p a c e s d e s a t i s i á - tc> 
i r GINEBRA ARflMAIlCi OE W01EE 
UNICA L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
: 1 E N L A R E P U B L I C A 
MICHAELSEN & PRASSE 
Teléfono AI694. • Obtapia, 18, • Rabana 
- J 
conciencia. E l h o m b r e no se confor - c e r c | r e f i n a d o 
m a con l a tesis t r i s t e y desesperan-1 yup^TT^sTf ) y 
te de que todo se produce, se des - ' 
A m a r Q 
1 i 
E m b o t e l l a d a s e n l o s m a n a n t i a l e s 
S e s i r v e n a d o m i c i l i o e n g a r r a f o n e s 
Amargura. 48. Tel. A4060 
envuelve y muere a impu l sos de u n a 
l e y n a t u r a l y m e c á n i c a . E l m i s m o 
Spencer, en u n banquete o r g a n i z a -
do en su honor en N e w Y o r k e l a ñ o 
1882, c r i t i c a b a d u r a m e n t e a l pueb lo 
amer icano p o r su a m o r a l negocio y 
a l a f o r t u n a y p o r su f a l t a de su -
premofl ideales; y u n a de sus ú l t i -
mas obras t e m i n a con este p á r r a -
f o , que es u n s í m b o l o : " S ó l o u n a 
verdad h a y que cada d í a se ve m á s 
l u m i n o s a : l a de que existe u n * Ser 
inexc ru t ab l c que en todas p a r t e s se 
man i f i e s t a , cuyo p r i n c i p i o y f i n no 
pueden concebirse. E n med io de los 
mis t e r io s que son t an to m á s oscuros 
cuanto m á s pene t ran en e l pensa-
m i e n t o , surge l a c e r t i d u m b r e abso-
l u t a de que estamos an te l a F u e r z a 
i i n f i n i t a y eterna de donde p r o v i e n e n 
: todas las cosas." 
E n e l o rden de l a r t e , y en l a a r -
I q u i t e c t u r a p o r e jemplo , e l s i s t ema 
¡ m a c i z o de los egipcios, a l a p r i m o -
i r o s a co lumna de los g r i egos , a l a t r e -
I v i d o arco etrusco, a l s i s tema o j i v a l 
de l a E d a d Med ia , han sucedido esos 
| monumenta les ed i f ic ios que 60 con-
t e m p l a n en N e w Y o r k , ve rdade ros 
i m i l a g r o s de l a i n g e n i e r í a moderna , 
, masas un i fo rmes de h i e r r o y de 
\ concreto que se r e m o n t a n a las n n -
, bes, pero f r í o s , desnudos, t r i s t e s ; 
el p a l m o de te r reno , que va le m i l l o -
nadas, se aprovecha b ien ; pe ro el 
e s p í r i t u no se recrea an te su con-
t e m p l t w a ó n y los ojos a t ó n i t o s del 
t r a n s e ú n t e no a c i e r t a n a 
C A M P A N A E I O . 
T E L . A - 7 6 0 4 
LOS CENTAVOS 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN LA BA-
SE DE UN CAPITAL. 
£ 1 hombre que ahorra tiene s iempre 
algo quo lo abriga contra l a necesi-
dad, mientras que el que no ahorra 
tiene siempre ante s i l a amenaza de 
la miseria . 
E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S -
L A D E C U B A abre C U E N T A S de 
A H O R R O S desde U N P E S O en ade-
lante y paga e l T R E S P O R C I E N T O 
de i n t e r é s . 
L A S L I B R E T A S D E A H O R R O S S E 
L I Q U I D A N C A D A D O S M E S E S . 
P I D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M P O 
S U D I N E R O 
que en este m o m e n t o y o h a g a u n 
p r o l i j o e s tud io ; bas ta con observar 
c ó m o en e l t ea t ro , p o r e jemplo , a l a 
escuela c l á s i c a con su exquis i t ez de 
f o r m a y su e s p í r i t u m o r a l i z a d o r de 
fondo, ha sucedido, desde e l i nnova -
dor Sakespcare has ta l a h o r a p r e -
sente, el m á s exagerado rea l i smo . A 
base de, c o p i a r l a na tu ra l eza y pvo-
c o m p r e n - j ¿ y ^ j . i a ve rdad , se p resen tan las pa -
saones y los v ic ios y las desgenera-
ciones m á s absurdas ; y l a inmensa 
m a y o r í a goza y se recrea i n f i n i t a 
de r s i aquellas enonnes pan ta l l a s se 
han colocado p a r a e v i t a r que el h o m 
b r e m i r e a l f i r m a m e n t o o p a r a i m 
¡ p e d i r que de l f i r m a m e n t o se vea l a i ̂ t e ' m ^ ' c o n " e l es tudio p r o f u n d a -
eochcia de los hombres . te fÍ6Íológic() de " L o s Espec t ro s " 
« . ¿ « 2 T ' 1 ? ílel a,rte mus i ca I ' ocu- de Ibsen que con el a m o r d u l c í s i m o , 
n e o t i o t a n t o . A las p ro fundas y r o m ¿ n t i c o y heroico de Ci rano de 
sent imenta les composiciones r e l i g i o - 1 Be"*erac 
' ^ J l U U e S t r ? S ?ntePajad$?' » lasi Pero donde m á s se n o t a l a t r i s t e 
soberbias inspu-aciones de V e r d i , a ' rea l i ( lad presente es en l a esfera 
'Sü 1 ann.on'aS- d ^ B e e t h o - . ^ r S ^ i e n t o . E n este orden, ape-
l e n , a los poemas s i n f ó n i c o s de W a g - ^ s i d a n BefiaiM de v i d a los m á s 
¡ n e r en los que no se sabe q u é a d 
I m i r a r m á s , s i l a ciencia p r o d i g i o s a 
i de l a l í r i c a o l a grandeza y majes-
tuos idad del asunto, h a sucedido l a 
m ú s i c a l i g e r a y sensual de l a opore-
t a ; e l mundo no quiere pensar a l t o 
y s e n t i r hondo; p r e f i e r e goza r y 
| r e i r ; y has ta t a l p u n t o h a l legado 
¡ en esto el m e r c a n t i l i s m o , que u n com-
pos i t o r de f a m a un ive r sa l no h a te -
m i d o r epa ro en esc r ib i r una M a d a m e 
; B u t e r f l y con m o t i v o s recor tados de 
j o t r a s ó p e r a s p rop ias y repe t idos has-
¡ t a e]^ i n f i n i t o , s i n o t r a m i r a , n i o t r o 
p r o p ó s i t o , n i o t r a a s p i r a c i ó n que sa-
j t i s f a c e r l a van idad amer icana y pa-
| sear p o r l a escena su bandera. 
I E n e l o rden l i t e r a r i o , e n sus d i -
I versas fases, l a h u m a n i d a d s igue 
Has mismas tendencias. N o es posible 
EL I S G l i S EII TRES CORSOS 
J O S E C A S A D E S U S . 
Mt todo moderno para aprender a hablar, leer y traducir en tres meses por 
C a t e d r á t i c o de lengua Inglesa en l a Escue la de comercio de Barcelona. 
E s t e M é t o d o consta de tres V o l ú m e n e s : T R A D U C C I O N - C O N V E R S A -
C I O N - G R A M A T I C A . 
U r . v o l u m e n 3 o c e n t a v o s . c y . ; l o s f r e s , 8 C i c e n t a v o s . 
De venta en la A g e n c i a de la Casa E d i t o r i a l S o p e ñ a , l i b r e r í a de Ja ime Benavcn t . Bernaza 50 apar t ado 868 
H A B A N A 
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caros ideales. E n t r e nosotros , u n pe-
s i m i s m o de m u e r t e nos invade , u n a 
i n d i f e r e n c i a g l ac i a l nos ene rva ; 
nues t ro l e m a p o l í t i c o y social se r e -
duce a " d e j a r hacer," y a s í se en-
t r o n i z a el v i c i o y se f o m e n t a l a con-
cupiscencia, s in que t-e o i g a l a voz 
de l a conciencia nac iona l d o n n i d a 
p a r a enmendar t an tos e r rores . Fue -
r a de nosot ros , el m u n d o entero se 
h a l l a confundido en e l caos m á s h o -
r r i b l e . L a guen-a ac tua l , l a m á s es-
tupenda e i n h u m a n a que ojos h u m a -
nos v i e r o n , comple ta el ciclo de t a n -
tas desventuras y es l a consecuencia 
l ó g i c a y esperada de l a ausencia ab-
so lu t a de los m á s puros ideales. S i n 
t r a t a r de depura r responsabi l idades, 
s in que sea el momento adecuado p a -
r a hacer inculpaciones, es evidente 
quo a impu l sos del egoismo y de l a 
a m b i c i ó n l a h u m a n i d a d se conmueve 
en u n v é r t i g o de sangre y de m u e r -
te. L a E u r o p a en t e r a e s t á presente 
en l a t r a g e d i a : el que n o se encuen-
t r a en los campos de b a t a l l a , espe-
r a cor. impac ienc ia e l toque del c l a -
r í n de l a guer ra . E n el Or ien te , l u -
chan loa doc conglomerados m á s i m -
portantes de l a r a z a amar i l la , ' y l a 
China a t rasada y a n é m i c a siento y a 
sobre «u hombro la f é r r e a mano « e l 
D e c í a en uno de sus ú l t i m o s t r a -
bajos el i n s i g n e o r ado r e s p a ñ o l 
V á z q u e z de M e l l a que l a v i d a e r a 
u n inmenso t r e n que andaba a cance-
r a v e r t i g i n o s a a lo l a r g o de u n a l i -
nea ex tend ida sobre dos abismos, 
p o r cuyas ven t an i l l a s i b a n cayendo 
s i n cesar los pasajeros, y m i e n t r a s 
los que quedaban en e l t r e n d e c í a n 
a los que c a í a n " a d i ó s , " desde los f o -
sos r e p e t í a n las voces "has ta lue-
g o . " 
Y s i el m u n d o es u n a inmensa 
p r o c e s i ó n que empieza en l a cuna y 
t e r m i n a en e l sepulcro , luchemos \ 
porque l a h u m a n i d a d piense, b ien ta1 
y proceda como lo acaba de hacer en ! 
E s p a ñ a e l heroico i ngen i e ro Saenz: 
S a n t a m a r í a . E n e l fondo de u n a m i -
na donde t r aba j aba con va r io s obre- ¡ 
ros , o c u r r i ó una e x p l o s i ó n ; se de-1 
r r u m b a r o n las paredes, dejando ú n i - . 
camente con v i d a a l i ngen i e ro y a 
u n obrero , s i n m á s elementos do [ 
subsis tencia que las l á m p a r a s da 
acei to l levadas p a r a a l u m b r a r e l ca- ¡ 
m i n o . D e l a n t e de ellos,—dice u n es-1 
c r i t o r , — h a y una h i l e r a de rocas y j 
de bocas de abismos, que los sepa-1 
r a n del a i re , de l a l uz , de los hom-1 
bres que los buscan y de las muje-1 
res quo los Uoran. Su m u n d o es i 
aque l r i n c ó n donde se p a l p a n las os- \ 
cur idades . D e los actos que rea l i cen ^ « « . . « « . ^ « ^ « « ^ « 
en eu m u n d o , no s a b r á nada l a l ey , I 
no p o d r á dec i r nada l a j u s t i c i a , no Medicamentos de p r i m e r a cal idad, 
p o d r á a v e r i g u a r nada l a o p i n i ó n . S i p u r e r a , g a r a n t í a y segur idad abso-
en tab la ran u n a lucha que p e r m i t i e r a ' 
a l m á s f u e r t e apoderarse de todas 
las l á m p a r a s y qu i t a r se e l estorbo 
d e l m á s d é b i l , cuando- l l e g a r a n los 
hombres a b r i é n d o s e c a m i n o con los 
picos , no h a b r í a r a s t ros , n i tes t igos 
que acusasen. A q u e l l o s dos hombres 
encerrados en l a m i n a no t e n í a n n i n -
g ú n m o t i v o e x t e r i o r que les í u c i e r a 
pasa r las conveniencias de o b r a r b i en 
o de ob ra r m a l . E l l o s e ran l a s sup re -
mas autor idades de su m u n d o . " S i n I I J l " . U V A 1 
embargo , cuando los escabadores l l e -
g a r o n a l r i n c ó n de l a m i n a donde es-
t a b a n el i ngen ie ro y e l obre ro , su -
p i e r o n que e l ingen ie ro no m o j a b a su 
dedo en e l acei te de las l á m p a r a s , 
p a r a que no l e f a l t a r a ese p e q u e ñ o 
a l i m e n t o a l obrero que t e n í a s iete h i -
j o s . . 
IIMIIRA FRANCESA VEGETAL 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE APLICAR 
De venta en las principales Fármaicias y broguerÍM 
Depósito: Peluquería L A C E N T R A L . A^uiar y Obrapía 
P r o f e s i o n e s 
M E D I C O S 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano ríe la Quinta do Salud 
"LA BAL£AR" 
Enfermedades de- señora* y el* 
rugía en soneral. Consultas de 1 a 
V San Nicolás. 52. Tel. A-2071. 
9201 21 ra. 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por posición de Ja Facul-
tad de Medicina, Cirujano del Hoi-
p'tal Núm. 1. Consulta*: de 1 » »• 
Consulado, num. «0 Telefono 
l u t a . A t e n c i ó n especial a los pedidos 
por t e l é f o n o . 
Farmacia Dr. ESPINO 
Zuluela y Dragones. 
Telefono A-3897. 
C 969 í n 3 m . 
En corto tiempo saoos 
Muchas son las afecciones que des-
t r u y e n l a sa lud , quo esc l av izan a l 
pac ien te ; pe ro pocas son t a n m o r t i -
f icantes , causan ta les dolores^ i n -
tensos, i n su f r i b l e s , como e l r e u m a , 
que es l a peor de todas las dolencias. 
Pero esas especialidades tenebrosas 
del reutna . h a n de3aparrcidcr y a es 
u n a a f e c c i ó n , que no asusta; porque 
y a se conoce lo que c u r a a i r e u m a , 
seguramente, r á p i d a m e n t e y eficaz-
mente . 
A l doc tor Russe l i H u r ^ t j q u í m i c o 
f i l a d e l f i a n o , se debe e l de scub r imien -
to; se debe l a d e s a p a r i c i ó n del r e u -
ma, porque con le. p r o p a g a c i ó n de su 
g r a n p reparado e l " a n t i r r e u m á t i c o " 
Kusse l ; H u r s t , ce co r to t i empe , ha-
b r á desaparecido el nic . p e r q u é no 
h a b r á pacientes, y cuantos s i en tan 
los p r i m e r o t s í n t o m a s de l r e u m a , 
t o m a n d o e l " a n t i r r e u m á t i c o " s a n a r á n 
i gua lmen te « n cor to pla-ro. 
D r . B . O y a r z ú n 
Jefe de la Cl ín ica de T e n é r e o y aif l . 
ü s de la C a s a de Ss lad " L a Benéfi< 
ta," del Centro Gallego. 
Ul t imo p'.-ocodimiento en la aplica-
ción Intravenenosa del nuevo 606 por 
•eiries. C O N S U L T A S de 2 « 4 . 
P R A D O N U M E R O TI , A . 
D r . G a b r i e l M . L a n d a 
N a r i z , garganta y o ído». Lspec^* 
l i s ta de l Centro Gal lego y del Hospi-
tal N ú m e r o 1. Consul tas de 2 « 8 
Galiano 52. T e l é f o n o F-3119. 
O C U L I S T A S 
Dr. A . Portocarrero 
OODMSTA GARGANTA, NARIZ Y o m O S CONSDI/TAS PARA POBRESl 
$1-00 al tres, do ia R 3 . PARTIOÜIJARES: DE 8 A » 
San Nicolás, 52. Teléfono A-8fl3' 
8746—31 ni 
**** 
A B O G A D O S 
<L J . D E A R A Z 4 Z A 
Doctor Hernando Seguí 
ABOGADO 
R E I N A , númera 67 
CATEDRATICO D E > \ 
VERSEO AD 
L A T -
ÜABÜANTA, NARIZ, TQIDOS 
Trado ntunerc JW. de la 8 to-
do»; lo» día*, excepto domiñao». 
Con-vUtaa y operaclone» ea el Ho»-
plUl Mercede» luces, mlércole* y 
(iu la mañana. 
erced «« 
Tlerne? a lar 7 
DOCTOR P. A. VENERO 
bpeeUltota • « ^ enfermedaáe, 
«enltaler. urinaria» j «wila L w u-ac» 
mlenioi «ok apUcador dlrecUment« 
•ob:r lar mucosar a ?, con el 
Ureiro»coplc , clítoocoplo. Eep,.. 
rrvcl^c de la orlm de cada'rlñOa Con 
«nlt»- ei Kepiun® «i, bajo», de 4 v 
% f. Ttlfíoao F.1I4I. 
Ledo. Alvarez Escoliar 
ABOGADO t 
Empedrado «tí. D» 1 * *• Telér 
A-7S47. » ^ 
ALBERTO MARIU 
Abogado y Notarte 
TELEFONO A-2322 HABANA, 95 
S196 •i m-
oocior luis \ m m 
ABOGADO 
Bufete: CiTia. 43. T e l é f o n j J ^ i í i L 
• C u á l es' el pe r iód ico q f l ' 
mas 
D I A R I O E l 
N A . 
emplares impr 
D E L A 
^ VUÜKHJSS 21 D E M A Y O D E m 3 . 
j ^ A W ^ — 
ijoiaíos de hal,er nac,ílt!, Por,Iue ^ n i o s . . . : , ! 
H A B A N E R A S 
B E l 
¿eseo filial 1» a1^4-íor tanto tiempo sentido de 
D̂560 P„v allá, en el amado nn-
'»»b,ra<i?eío malagueño, a la ma-
Z y aueridísima que por 
' anc13"11 • una dilatada ausen-
'.j cía1118, 
i. .ovarle, entro cariñosas efu-
V» a,,J ,ueior de las alesrrías en su 
î 0"- nan goce la espera! 
n«ación debida a Quien ha-
^frenuncia de los halagos y sa-
H -nnes de una existencia llena de 
t;^"* emprende la rula traza-
ífjc¡(Jaac corazón de buena hija-
l*ilver cuando dejó estas playas, 
iie llegara liace un cuarto de 
raS destinada a una ventura que 
*0 «i destino reservarle, la seño-
iatí,ria Martín de Dolz. 
a del vapor Alfonso X H de-
Itircará en el puerto que más 
r f li devuelva a la bella ciudad 
S u » de su nacimiento, 
tetó marchó. 
\oui queda, solicitado por atencio-
1, flue no podrían sufrir el receso 
í un viaje, el esposo amantíslmo, 
l-ro mi predilección tan queri-
íf'romo el doctor Eduardo Dolz. 
r auedan las liijas de su idolatría, 
Herminia Dolz de Alvarado y Ma-
la Dolz de Tolón, bellas damas las 
••i en plena juventud y en plena fe-
Se tradujo la despedida de la ex-
y distinguidísima señora de 
)oiz en deinostraciones repetidas de 
jectuosa simpatía. 
iquella casa del Malecón ha sido 
• los últimos días un desfile cons-
¡¡1 de sus amistades de la socie-
¡aí habanera. 
Empleó la crónica, para darle su 
c;ós, frases en las que vibraba el ca-
ño. 
í ya en el muelle, momentos an-
es de embarcar, llegarori a sus ma-
53 flores en profusión. 
Encerradas en una prran caja iban 
lindas rosas AVilliam Merry que 
jriara a la señora María Martín de 
)o¡z, como ofrenda de una amistad 
un* f * * * * * * * * * * * 
eincerísima, la ilustre esposa del Pre-
sidente de la República-
Así también, en otras muchas ca-
jas, que las más llevaban la etiqueta 
del jardín. E l Clavel, recibió la sim-
pática viajera flores infinitas. 
Xo sólo flores. 
Estuches numerosos, conteniendo 
confituras, lo fueron ofrecidos. 
E n la Gipsy, su elegante yacbt, es-
peraba en el Muelle de Caballería el 
señor Felipe Bertrán para conducir 
hasta el Alfonso a la señora de Dolz. 
Animación grande, motivada por 
las regatas del 20 de Mavo, reinaba 
en bahía. 
Próxima ya a empezar la fiesta ma-
rítima comprendida entre los festejos 
oficiales del día surcaba la alegre ra-
da la Gipsy mientras a su bordo se 
desbordaba el champagne en brindis 
hechos entre el numeroso grupo que 
rodeaba a la interesante dama con la 
expresión de un deseo aUe mi pluma 
recoge y hace suyo. 
¿Cuál otro que el de la más com-
pleta felicidad de su viaje? 
Viaje de corta duración. 
Dos, tres meses a lo sumo, es el 
plazo señalado por ella misma de su 
ausencia- \ 
Y es que sí un sagrado llamamien-
to la hace partir aquí quedan recla-
mándola afectos tan santos como los 
de la familia y simpatías tan hon-
das como los de una sociedad que ha 
hecho de la esñora María Martín de 
Dolz una de sus galas más preciadas 
y uno de sus orgullos más legítimos. 
Enrique F O X T A N I L L S . 
"La Casa Quintana" 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Gaüano, 76. Teléfono A-4264 
Joyería fina y caprichosos obje-
tos para réjalos . 
Extenso y selecto surtido en to-
dos los artículos. Muchas novedades. 
Cuadros y lámparas 
Con motivo del verano, fabricamos diariamente más de 29 clases 
de ricos helados, cremas y mantecados. 
Véase una pequeña lista de ellos: 
Mintecado, Chocolate, Glacé, Cremas de Chocolate, almendras. 
Avellanas, Coco y Chirimoya, Tortonis, Jai-Alai, Arlequín, Napoli-
tanos, Naranja Glacé, Mamey Glacé, Manyo Glacé, Señoritas He-
ladas, Albaricoque, Fresa. Guanábana, Mango, Mamey, Melocotón, 
Melón, Naranja, Piña, Zapote, etc., etc. 
D U L C E S , L I C O R E S Y R E F R E S C O S 
La Flor Cubana, Oaliano y San José 
"LA MAISON NOUVELLE" 
OBISPO. 9 4 . T E L E F O N O A - 3 1 2 0 . 
T e n g o el gusto de avisar, por este 
medio, que he recibido de Par í s , ios 
ú l t i m o s modelos de Sombreros de 
Verano , flores y otras novedades, — 
A . B E N T L E Y d e O R T A 
C 2200 St-15 
P R I M A V E R A 1 9 1 5 , 
AH J A L L A S de warandol, seda y algodón, en blanco y colores. 
P»Del S J ^ O N E S E S . Se han recibido las últimas creaciones en 
. 8e<k y Uno, en 12 colores. GRAN NOVEDAD. 
0L* C O M P L A C I E N T E y L A E S P E C I A L , 
Í 8 P o . l i 9 . L O P E Z Y S A N C H E Z T e l f . A ^ S T ^ 
C 217Ü alt 5Í-12 
f a c t u r a 
.Sto i * } ^ de socorro del tercer 
Nfie? J 5 1 8 1 ^ el niñe Luis 
hia S (le och > años, vecin^ de 
de la fractura del 
al t í S 50 la ProduJ9 casual "de-...- iatar -> de subir 
W v i'uodas eu ia esquina cl( 
l y fean Cristóbal, eu el Ce 
i un ca-
de 
Satisfacen el deseo 
Cuando el niño pide una golosina 
que le adrada y paladea placentero, 
las madres que sagen cuidar de su 
salud, aprovechan para purgrarles y 
¡es dan el bombón purgante del doc-
tor Martí, que toman como golosina 
deliciosamente. Se venció en su depo-
eito el crisol, neptuno y manrique y 
*n tortas las boticas. 
r A U l J N A C I N C O . 
El Por q u é de n u e s t r a s recomendaciones 
§ I E G L K A M E N T E « muchas damas han llamado la atención nuestras continuas recomenda-
ciones en favor de los C O R S E S BON-TON y desde hace tiempo, deseamos explicar los motivos q«e 
tenemos para ello. Años ha, venimos estudiando entre todos los corsés fabricados, aquellos que reu-
niesen las cualidades exigidas por la higiene, sin que perjudicasen a las lineas generales de las mo-
das reinantes y después de prolijos exámenes y observaciones, heñios llegado a la conclusión abso-
luta de que el C O R S E BON-TON es el único que ofrece tal numero de ventajas, que lo hacen supe-
rior a todos los demás, por multitud de razones: 
NO CONGESTIONA L O S ORGANOS A B D O M I N A L E S . 
NO I M P I D E L A D I G E S T I O N , NI E N T O R P E C E L A R E S P I R A C I O N . 
P E R M I T E UNA A B S O L U T A L I B E R T A D A L O S MOVIMIENTOS, 
a extremo que cualquier dama puede con él atarse sin dificultad el za-
pato, y hacer cualquier trabajo en la casa, dedicarse a juegos de sports, 
montar a caballo, bailar, inclinarse, echarse adelante, o colocarse en cual-
quier posición sin temor a que el BON TON la oprima o la moleste. 
E s , p u e s , e l C O R S E C O M O D O p o r e x c e l e n c i a . 
Además, su elegancia de líneas evita que los vestidos caigan mal, hagan feas arrugas o ten-
gan defectos. 
Con el corsé BON TON, el contorno de la figura se ajusta a la moda, reflejando la gracia, 
o sea ese aire de distinción y do chic, en cualquier postura o actitud que se tome. 
L o s h a y p a r a d a m a s d e t a l l e d e l g a d o o g r u e s o , e n t o d a s l a s m e d i d a s 
U N I C O D E P O S I T O K N I ^ A H A B A N A , D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
"EL ENCANTO." SOLIS, Hno. y Cía, BALUNO Y SAN RAFAEL 
En el interior se encuentra de venta en Matanzas, C á r d e n a s , Sagua, Caibaríén y Cien-
fuegos. (Si no tienen el estilo quo desean, pidan nuestro catálogo). 
on l o r 
C O R S E T S 
; Pidan Chocolate Mcstre 
yMartinicay Postales de 
seda y confeccionará 
con ellas lujosos ador-
nos para su hoqar. 
224 21-19 
"EL CORREO DE PARIS" y "LA PALMA", 
GRANDES TALLERES DE TINTORERIA 
Estas antiguas y acreditadas casas han acordado hacer una re-
baja de sus precios, tanto en el lavado y teñido corriente coma e« 
el firme especial, así como en limpieza y planchado, tanto en ropa 
de señora como de caballero. 
No mande su ropa a ningún otro lado sin vernos usted personal-
mente, o hablar por el teléfono. 
" E l Correo de París," Teléfono A-3360. Teniente Rey, 39, al lado de 
la "Droguería Sarrá." 
" L a Palma/' Teléfono A.5252. Egido, 13. 
A b a n i c o " A m o r E t e r n o " 
Amor Eterno, es el nombre del modelo de abanico más elegante, 
más simpático y más original de la presente estación. LAS muchachas 
que lo usan van diciendo cuál es la intensidad del amor de qu.e son 
capaces. * 
E s el abanico Amor Eterno, el mejor obsequio de los galanes para 
la amiga ausente, para la novia, para la esposa, porque evoca en ellas 
el recuerdo del ser amado y en quien no ama, dice cuán hondamente 
se puede amar. 
Este abanico, la última palabra de la moda, la elegancia, la distin-
ción, es singular, porque sus patrones son de "galaly", la pasta mag-
nífica d© mil variantes, de carey, d© rosa, rojo, azul, verde, de todos los 
colores del Iris. 
De doble seda, con ribetes de gasa, do A-arios colores, todos bellos, 
suaves a la última. E l abanico "Amor Eterno", se ha impuesto a las 
elegantes y ya todas lo usan atraídas por su belleza. 
De venta en todas las sederías y casas de modas. 
W¡ P O R M AYOR Y AL PFTALTJTJ E N 
SAN RAFAEL, 34. "LA MODERNISTA" TELEFONO A-1286. 
A M Q E P E MIS ÁM©] 
P a r a " E l l a . " 
Cruzaste por m i lado a l t iya y fr ía 
con tu c ín ico orgullo de elegante 
y al cruzar tu mirada con la mía 
un s e í m n d o n u b l ó s e tu semblante. 
Luego reiste como haciendo alarde 
de verte en mi presencia indiferente 
pero d e s p u é s yo supe que esa tarde 
a una amiga le hablaste del auste. 
Y o fui m á s franco y puse en m L mirada 
todo el fnego de m i alma enamorada 
y e l orgullo v i r i l de mis dolores. 
Que aunque tu fa l ta el corazón no olvida 
aún sigues siendo v ida de mi Vida 
y s e r á s siempre amor de mis amores. 
M . E o d r í ^ z R E N D Ü E L E S . 
9**** * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *****-** 
(MMÉIiyl 
líTBTTa 
AL BELLO SEXO. 
Acaba de recibirse un espléndido surtido, de más de ó0 tipos de 
abanicos con paisajes de seda y pre iosas pinturas hechas a mano, los 
cuales se detallan al precio de 50 centavos. 
Una verdadera ganga que no deben dejar escapar las damas ele-
gantes. 
También ha llegado el afamado perfume Florea de Orquídeas que 
tanto gusta a la sociedad habanera por su delicado olor: 
Esencia, Jabón, Bolvos, Loción v Brillantina. 
Depósito: Almacén de "Las F lipinas."' 
CHANG S I E N B U Y . 
San Rafael número 9. . Teléfono A 3784. 
Monte número 99. Teléfono A 6247. 
9 
AVISO INÍANI 
E l gran descubrimiento para cu-
rar los terribles dolores del reuma-
tismo; nada de tomar medicinas, la 
cura sería demasiado lenta. E l anti-
rreumático "Tossán" distintivo 88, 
se aplica en fricciones; el Tossán 
penetra instantáneamente en la piel, 
sintiendo el paciente tal alivio como 
si nunca hubiese padecido tan terri-
ble mal. Oigan los que padecen do-
lores reumáticos y mucho agradece-
rán este aviso, no sean incrédulos, 
quizás por motivos de las muchas 
medicinas que han tomado sin resul-
tados positivos. Y a no sufrirán más 
los reumáticos con el linimento To-
ssán, distintivo 88, medicamento cu-
yo precio está al alcance de todas 
las fortunas'. Se vende farmacia tiel 
doctor Sarrá. 
9^97 alt 4t-19 4d-20 
La salud d? la tze * • 
rreocupación constante y muy jus-
ta en toda la mujer cuidadosa do 
&us naturales encantos, es la conser-
vación de su tez fresca, de piel sua-
ve, aterciopelada y bella. Un artícu-
lo que no detoe faltar en el tocador de 
toda mujer cuidadosa, es la leche epi-
dérmica del doctor Fruján, porque on 
ella tiene el mejor preparado que se 
conoce para la conservación -le la be-
lleza y tersura do su piel, la salud de 
su epidermis y la conservación de los 
naturales encantos que la juventud 
atesora espontáneamente-
E l uso de la lecho enidérinica del 
doctor Fruján, contiene la destruc-
ción de los elementoB que constituyen 
lá belleza del cutis, le hacen'perma-
necer, estacionarios, y por ello las da-
mas que la usan, siempre, cualquiera 
que sea su edad, lucen jóvenes y agra-
ciadas. Xo hay afeito que igual© a la 
leche epidérmica del doctor Fruján 
en la -.onservorió» del cutir feme-
nino. 
C A P I T A L 
8 0 n o a ^ L O S D l S T l C i T D S 
L P 6 ¿KEA£IOC1ES COAS FAMOSAS 
PARA l . ^ ESTAOW 
L A T R A M A L A 
O B I S P O Y C U B A 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Feliz el joven 
Así el viejo, dice, ignorante de qua 
las pildoras vitaliuas, de igual mane-
ra le colocan, reanimando sus fuer-
eas, reverdeciendo sus energías, ven-
ciendo su impotencia. Las pildoras 
vitalinas, hacen joven al egotado, por 
derroche, por el curso natural do la 
Sida, a todos los hombres, nivela en 
energías, en fuerzas y potencia-
se venden las pildoras vitalinas, que 
son ideales, para la renovación de las 
fuerzas perdidas, para el rejuveneci-
miento perpetuo, en su depósito el 
crisol, neptuno y manrique y en todas 
las boticas. Nadie que las toma deja 
de volver a ser fuerte y enérgico. 
De seguro provecho 
L a lectura siempre es útil, porque 
leyendo si aprende, pero cuando la 
lectura es de algo científico, de al-
go que no puede fácilmente ser co-
nocido, por sr casi una especializa-
ción de la ciencia, el provecho que 
«o obtiene en la divulgación es ln-
hienso. 
Eso pasa c o n la l ec tu ra que a t o -
' * '**** ,************¿ 
dos se brinda ahora, por la Monument 
.Chemical Co., do Londres, una pode-
rosa empresa, que está distribuyendo 
en Cuba un interesante folleto origi-
nal del doctor Martín, sobre la ble-
norragia o gonorrea, la afección que 
padecen o han padecido todos los 
hombrea. 
n E ese folleto, que todos los hom-
bres deben leer so aprende a conocer 
debidamente el mal, a prepararse pa-
ra cuando ataca, a hacerlo do mane-
ra efectiva, capaz do vencer y a cu-
rarse rápidamente, venciendo los mil 
Inconvenientes que tiene el abandono 
de una curación lenta. 
, E l folleto del doctor Martín, se en-
vía a todo el que lo pida, haciendo 
saber su dirección y acompañando es-
te aviso, y se envía rápidamente en 
sobre cerrado sin timbre alguno 
Cuantos han leído el folleto, han ob-
tenido una guma tal de conocimien-
tos que ellos mismos se han asombra-
do anto la preparación alcanzada pa-
ra proveerse contra la blenorragia o 
gonorrea, que os el enemigo común, 
be debe pedir a Syrgosol, apartado 
i i s * . habana. 
T E A T R O NACIONAL. — Gran 
Compañía de Opera. Hoy "Manén", 
por Lucrecia Borl. 
PAYRET.—Temporada de Opere-
Üa. Hol, "Gigantes y Cabezudos" y 
" E l Cabo primero." 
A C T U A L I D A D E S . — Películas j 
los hermanos Hennann. Función co-
rada. n.J 
ALHAMBRA.—-Compañía d:rigidi 
por el popular Regino López. Pro-
grama: "Los efectos de 'a supre-
sión," " L a niña bonita" y "Un cata-
lán anarquista." 
MARTI.—"Una vieja," "Juan se-
gundo" y "Tenorio musical." 
COLON—No se recibió progra-
ma. 
POR L O S C I N E S 
GALATHEA.—Prado y San José. 
"Angustia suprema" y "Felicidad p«r 
dida." 
PRADO.—Hoy, día de moda; gran-
des estrenos. 
N U E V A I N G L A T E R R A . — "Co« 
la muerte en los pies" y "Paz, ¡oh, 
Dios mío!" 
MONTE G A R L O . — E l cine predi-
lecto de las familias, hoy: Día de mo-
da, grandes estrenoB. 
L A R A — " U n salto en la obscuri-
dad," " E l apartamento ©n el últi-








A G U L L O . 
Obras de ioapreciable valar 
literario. 
Nueras ediciones lojosamerta « • * 
I pastadas. 
Precia de cada tono, M ecntsrss 
E l Paraíso Perdido, per Jnaa Mi^ 
ton. 1 
Mireya, por Federico Mistral. 
£1 Barbero de Sevilla, Lea M u 
de Fígaro, por Bcaaraarchais. 
Romancero del Cid. 
Hamlet, Romeo y Julieta, par W; 
Shakespeare. 
L a Eneida, por P. Virgiüe MsrarL, 
L a Novia de Lammermoor, per 
Walter Scott. 
Entremeses, por Mlgtol de Cer-
vantes, 
Obras a la rústica a $0 emtaTeoi 
tomo, colección de Cien Novelas, del 
los autores más eminentes: , 
L a Isla del Tesoro, 1 tome pe»! 
Stevenson. 
Narraciones de un catador, 1 to-
mo, por Ivan Tnrgueneff. 
Noches Fantásticas, 2 tomes, per 
R. L . Stevenson. 
L a Mujer del traje hlaneo, í te-
rmos, por Wilkie Collins. 
E l Dinamitero, 1 tomo» por R. L»' 
Stevenson. 
Juan de Kerdren, 1 temo, por I . 
gchultz. 
LOS SPORTS. 
Para los aficionados a Deporte»f 
meaban de publicarse 5 manuales do 
gran interés, Injosamente enmader-
nados. 
Lawn Tennis, por M. Tey Enrkk, 
60 centavos. 
Atletismo, por A. Blasco y Ciro-
ra, 50 centavos. 
Foot bal! Asociación, por J . Tilas 
y Juncosa. 50 centavos. 
Remo, por A. Margarit, 30 ecnta-
ros. 
Boxeo, por Y . Carbínas, 50 centa-
vos. 
La Gimnasia para todos, por L . G. 
Kumlien, 80 centavos. 
L a Energía en 10 lecciones, da*** 
tor J . Bardina rust, 40 centavoa. 
Salud, Fuerza, Belleza, doctor 
Saimlesanm, rust. 40 centavog. 
Modo de Defenderse en la calle sin 
OBRA NUEVA. 
Acaba de publicarse por la casff 
Calleja un interesante diccionario de 
la lengua castellana. Este dicciona-
rio es de lo más complete que hasta 
la fecha se ha publicado, contiene In-
finidad de láminas en colores y gra-
bados intercalados en el texto, for-
ma una verdadera enciclopedia det 
saber humano. 
Se han publicado tres edieienes a 
los siguientes precies; 
De lujo: $3.00. j ' ,»,; 
Económica: $2.00. " ^ l * * 
Corriente: $1.50. 
Los precio* en plata para la Ha-
bana y moneda oficial para el mte-
rior. 
Pedidos a L a Librería, de José Al -
hela, Belascoain 32, esquina a Saiii 
Rafael. Teléfono A-58W. AputsAs, 
111. Habana. ^ 
P R O N T O ab r i r á 
sus puertas completa-
mente reformado el nue-
vo CAFE y RESTAU-
RANT "LA LISA". 
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Belén misas 
lente 
Millonea de pesos en maquinaria. 
Nuevos Centrales- Apafalos moder-
nos. Renovaciones ne^esHrias. Los 
altos pícelos permiten hacer los 
grandes gastos del perfecciona-
miento de la producción. Cuba po-
drá competir con los centros azu-
careros de niayor potencia y ade. 
lanto industfiaj. La próxima za-
fra responderá al pod^'^so esfuer-
zo que so proyecta. 
La utilidad de los altos precióte en 
la venta del azúcar, ha venido para 
los hacendados como la liberación eco-
nómica que les permitirá rf-alizar re-
formas y mejotas muy necesarias. De 
la utilidad que obtengan en esta in- ^ 
mejorabie zaíra, dedicarán la mayor | U 
parte a la compra de maquinaria. 
Aparte de ios nuevos Centrales que 
so van a construir, no quedará casa 
de calderas sin una reforma más o 
menos costosa. Ahora tienen loa ha-
cendados la ansiada oportunidad de 
perfeccionarse, de colocar la produc-
ción azucarera en Cuba, en un com-
pleto y moderno adelanto que permi-
ta competir con los poderosos cen-
tros productores rivales nuestros. 
Los altos precios del azúcar pro-
ducirán los beneficios que son preci-
sos para poder hacer el perfecciona-
miento industrial Sin grandes com-
I R A i E ? H E C H O S , M O D E L O S E l E G A N I f i 
DRI T R O P I C A L , 
a $2-80. 
D R I L JAPONES, 
a $5-39. 
D R I L B L A N C O HILO, 
a $7 y 10. 
Drü aviador, lino puro, 
a $4-50. 
Chantung; de hilo, 
a $6 y 7. 
Alpaca variedad de colo-
res, a $10-60. 
Paim-Beach. lana i 
a ^-50 y i c f 
Gran surtido en tra]e 
niños y jovencitos ^ 
blanco y de colore,^ 






G a r a n t i z a m o s q u e n u e s t r o s t r a j e s d e d r i l n o s e encoj 
p o r e s t a r d e b i d a m e n t e m o j a d o s a n t e s d e c o n f e c c i o n a r y 52 
H A V A N A S P O R T ' , M o n t e , 7 1 - 7 3 , f r e n t e a A m i s t a d . C a t á l o g o s grat: 
C 2256 11 
9605 21-m 
DENUNCIA DE ESTAFA i FALDECIMIENTO ; 
La señora Victoria G. Morell, veci-» ~ > 
no de Juan Abreu número 7. en Lu- i A consecuencia de habérsele infec-
yanó, presentó en el Juzgado de cado una herida que sufrió hace va 
guardia una denuncia de estafa con 
tra el Presidente o representante de 
la compañía de construcciones "El 
Crédito;" 
rios días al pisar una tabla que te-
nía una puntilla, falleció ayer de té-
tanos traumático Virgilio/ Negrín, 
vecino de Pogolotti 700. 
en hierro se invierte 
pañías de caja opulenta, no podíao! nios. 
hacerse esos gastos y el hacendad» Aquellas reformas costosísimas que 
que ha producido hasta ahora defen- pensándose hacer de un año en otro, 
diéndose, tiene con la utilidad de es- siempre se aplazaban por oJ volumen 
ta zafra, ei medio de hacer lo que sin monetario que exigían, van a reali-
gravámenes onerosos y retardos per-1 zarse ahora, sin grandes trastornos 
judiciales, no se hubiera podido rea-' financieros, como lógica consecuen-
lizar. jeias del buen año. 
En este aspecto económico, la opór- j ; El precio alto viene a favorecer 
tunidad y trascendencia del buen pre- j indirectamente a las pandee fun-
cio es de una importancia decisiva i diciones norte americanas, aunque en 
para la industria azucarera. Cuba ! definitiva se favorece, y mucho, a la 
tenía que hacer el completo perfec- producción azucarera 
vértigo de renovación y de mejoras I 
urgentes. El. dinero permite hacer | 
todo esto y el impulso que ahora re-
P^edaentnehnrÍ?uSaUCarera ^ la Tísis ™ ^ "ltirao SOn 
P l o^Tpar^s modernos sustituirán - X S 1 ^ W í 
a los antiguos, gastados y Efectuó- ^ ^ R O ü f ^ ^ ñ 
W n l K^K1111?0,? a r T n l S Í n é i ^ ^ " ^nico del corazón, suprime la 
hornos, bombas, toda la r.queza que espectoración ita ]a T0S, despier-
en los Inge- • • ' M . i -r ta el apetito y nutre al enfermo. 
Es humanitario aconsejar a los en-
fermos no pierdan el tiempo sin pro-
bar con un frasco. 
En Droguerías, y Muralla 
vende. 
99, se 
cionamiento de ella, si no quería se 
guir perdiendo terreno en la gran com 
potencia mundial de los centros pro-
ductores; instalando maquinarias ca-
si perfectas que hacen posible una 
rivalidad ventajosa. 
Los hacendados quo asi lo habían 
visto y que se daban cuenta del , pe-
ligro y de la situación propia, com-
prendían la urgente necesidad fie 
efectuar reformas que mejorando las 
máquinas, los colocasen *-n favorable 
actitud de trabajo y competencia. 
Millones de pesos se invertirán en 
maquinarias. Las fábricas norte ame-
ricanas no pueden cumplir las órde-
nes que tienen para hacerlas rápi-
damente. Centrales €nteros se colo-
carán antes de la zafra próxima y 
otros, aumentando la producción con 
nuevos campos' de caña, han^de ele-
var hasta cifras sorprendentes el 
producto total de la misma. Es un 
Poner a una industria ""n buenas 
condiciones de labor y defensa eco-
nómica, es robustecerla, afirmándo-
la sólidamente. 
La próxima zafra responderá al 
poderoso esfuerzo que se va a reali-
zar y Cuba ha de estar en condicio-
nes de resistir con éxito la¿> compe-
tencias de sus rivales en fabricación 
de azúcar. 
Muchos Centrales se transformarán 
llegando a producir el máximun con 
la maquinaria perfecta. 
F. MtSA 
Anuncios en perió-
dicos y revista». DI. 
tKijos j grabados 
modernos. ECONOMIA positiva a 




Todo aquella persona que desee ha-
Los altos precios han sido para j (.er unia obra de caridad> pUecie tiin-
Cuba algo más que un año de abun- j girse a la calle ^ i ^ ^ ^ núme-
L I S T A F lor -Día - f i f i ; ; 
DE LASCARIAS D E I I N , | [ I j p j ^ , ^ ^ 
daucia inesperada y pródiga. EUoa 
permitiendo hacer los grandes y pre-
cisos gastos que la perfección de la 
industria demanda, han realizado una 
importantísima y patriótica obra de 
mejora y firmeza económica. 
Tomás Servando (.uHérrez. 
Cienfuegos, Mayo 17 de 1915. 
ro 84, tercer piso donde habita enfer-
ma y sin recursos la señorita Mary 
Menéndez Ros, poetisa camagüeyana 
que hace seis meses se encuentra pos-
trada sin tener un familiar que pueda 
ayudarla; necesita un socorro. So-
correr pues a la infortunada musa. mmm. e n 
El Ministro de- Cuba en Washing-
ton ha remitido el cablegrama si-
guiente: 
Washington Mayo 19. 
Secretaría de Estado. 
Habana. 
Llegó el Secretario de Estado, 
j acompañado del señor Porfirio Fran-
! ca, siendo oficialnjiente recibidos , en 
i la Estación por Delegados de las Se-
cretaría de Estado y del Tesoro y 
personal de la Legación. Inmediata-
mente visitaron al Secretario de Es-
S Y R G O S O L 
E S L O Q U E U S T E D N E C E S I T A 
L O N E C E S I T A V D . S i £ S T A E N F E R M O D E B L E N O R R A G I A O G O N O R R E A . 
L O N E C E S I T A V D . S I E S T A S A N O , P A R A N O E N F E R M A R S E . 
Los enfermas tienen en el SYRGOSOL la medicina para mi curación, pues destruye «5 microbio de la blenorra^í» 
• gonorrea donde quiera au«9 se encuentre alojado, por internado que ge halle, ¡MW guarecido que esté en las colonias qii« 
cuando se abandnaa llega a ^)rmar. La curación se obtiene en corto tiempo sin sentir dolores, f i n sufrir irritaciones JJ 
•in tener que perder n i un día de trai^jo, pues se aplica pronto y con facilidad. 
Los Sanos tienen en eí S Y E 6 0 S 0 L la modi ciña inmunizadora, la que les evitará el contagio de la blenorragia 
fi gonorrea, la que los pondrá al abrigo del terrible padecimiento. Este admirable resultado » obtiens con una sai» 
aplicación después de existir motivo para la infección. 
T o d a s l a s f a r m a c i a s d e l a I s l a d e C u b a v e n d e n e l S Y R G O S O L . 
lepositanos, S A R R A , J O H N S O N , T A Q Ü E C H E L , S A N J O S E Y M A J O & C O L O M E R * 
tado, quien la recibió acompañado 
del alto personal de la Secretaría.¡ Matiste, Miguel; Mastuti, 
DAS EN CORREO 
E S P A Ñ A 
A 
Alvarez, Manuel; Alvarado, Leo-
poldo; Alvarez, Julián; Alvarez, Ju-
lián; Acebedo, Sixto; Anguera, José; 
Arambenia Ana de; Alonso, Francis-
co; Arlarte Inaquina; Alcovar, Luis; 
Alonso, Felipe; Alonso, Ascensión; 
Aguado, Avelina. 
B 
Baamonde, Francisco; Banco, An-
tonio; Bures, Alejandro, Bediño, Mo-
desto. 
C 
Cajaraville, María; Caridal, José; 
Caneda, Antonio; Castaño, Carmen; 
Castro, Cándida; Castro, Ricardo; 
Castro, Pedro; Crespo, Ernesto; Coe-
llo, Carmen; Cobo, Francisco; Colino 
Tomás; Collado,'Pedro; Cora Cicar-
do; Córet, José; Consó, Manuel; Cue-
to, Irene; Crusco, Marcelino. 
D 
Paquita, Benito; Díaz, Ramón;. 
E 
Estrada, César; Estebez, Juan; Es-
cudero, Emilia. 
F 
Fanjul, Emilio; Fernández, Enri-
que; Fernández, Roque; Fernández, 
Francisco; Fernández, Evaristo; Fer-
nández, José; Fernández, Teodomiro; 
Fernández, Benigno; Fernández, Can-
delaria; Fernández, José; Fernández, 
Isabel; Fernández, Gerencios; Fuen-
tes, Segundo. 
G 
Grandela, José Antonio; García, 
Juan; García, Cándida; García, Ma-
nuel; García, José; García, Francisco; 
García, Dolores; García, Dolores', Car-
ea, Vicente; García, Manuel; Gato, 
Ensélmo; Guibeman, Juliana; Gon-
zález, Victoriano; González, José; 
González, Aurora; González, Félix; 
González, Alfonso; Guitian, Ramón. 
H-
Herrera, Aurelia E. de; Herve, Floc-




. Laje, Enriqueta; Leunda, Eloísa; 
Lenaille, Francisco; Locay, José; Lo-
sada, Antonio, Lozano, Antonio; Ló-
pez, Jesús López, Ramón; López, Jo-
sé; López, Bonifacio, Loredo, Car-
men. 
M 
Mata, Manuel; Matiste, Miguel; 
Miguel; 
W A T E R L O ] 
Ya se ha puerto a la ^ 
bro de nuestro estimavlo comJ1.' 
Gil del Real, titulado 
El centenario de la g)-atl .í*1' 
cuyo resultado imprimió tan «L 
do rumbo a la vida de la3 nf^ 
lidades europeas, se celebro aW 
por la coincidencia de señalar Ti 
cha el desarrollo rie una guenJ 
enorme y transcendental como 1 j 
pesa sobre Europa, have que u j 
cripción de aquel pasaje histórico 
de un interés y una actualidad! 
perables. 
El sólo nombre del notable e* 
tor Joaquín Gi'i del Real, da 
tía de un trabajo concienzudo «.i 
no y amenísimo. ^ 
El éxito más grande 
al querido compañero. 
Se vende el libro, en la "Moda. 
Poesía," en la casa de Wilson, y 
librería de Sala, Prado Tiúmero 
en la librería de Jorge Morión, ¿¡ 
te a Martí, en "La Pluma de o» 
Prado 93, en la librería "ífô  
Obispo 63 y én la de Pérez y Agua, 
Reina 41 y en la Librería Ácadéflii 
Sa^ Rafael 1%. También se vende, 
el despacho de anuncios del DUPI 
DE LA MARINA, en "La Mod 
Poesía" de Santiago de Cuba, e 
librería "La Postal" de F. R. v 
en Cienfuegos y casi todos los % 
tes del DIARIO en el interior de 
República. 
El precio es de $1 plata. 
au?uraiii 
EN SAN RAFAEL, 32 
FOTOGRAFIA DE 
^ 1 ° 
Aioér 
' « i 
donde h 
fe 











de de 6 
Con < 
porada 
Poco después, ^el Secretario de Esta 
do devolvió la visita al doctor Des-
vernine en el Hotel 'Shoveham donde 
se hospedan los Delegados. 
Céspedes. 
Inundaciones en 
Ciego de Avila 
(Por telégrafo.) 
Ciego de Avila, mayo 20. 10 a. m. 
La causa principa] de la inunda-
ción obedece a' las alcantarillas del 
ferrocarril de Cuba, que no tienen el 
suficiente,desagüe, ocasionando gran-
des perjuicios a los pueblos. El Al -
calde dirígese al administrador del 
f< rr oc.arrii pidiendo el inmediato ari'e 
glo de las citadas alcantarillas y re-
cogida de basuras que hacen retener 
las aguas. La Compañía tiene en un 
completo abandono este pueblo pues 
no quiere construir paradero no obs-
tante ser una de 'as estaciones más 
importantes de la empresa. 
EL CORRESPONSAL. 
l i S I p T Í B l f i f 
La Junta ordinaria do Directiva se 
félebrárá en los salones del Centro 
Asturiano en lâ  noche del día 21 
(viernes), a las 8 y media. 
N O T I C Í Á S 
DETENIDOS POR INCENDIARIOS I 1 NA BOFETADA 
Han sido detenidos en Calazar de j Agapito Pérez Larate de Sanf̂  
Sagua, por considerar os presuntos Clara 12, fué arrestado por elW? 
autores del incendio de la Colonia del iante 786( h ^ ^ d ^ L 
señor Pimienta, en aquel termino, | FET-DA N A ^ - l T T ^ f * í. 
los blanco! Domingo Nodai^e, Ra- He J l ? ^ 111 * HERNAN^, „-x„ rr 1—„ A ,.c-™;̂  T>„„„„„ «" «.costa 111. 
Martín, Concepción; Martínez, Pablo; 
Menéndez, Manuel; Méndez, José Ma-
roñós, Manuel; Menéndez, Manuel; 
Miese, Margarita; Moran, Josefa; 
Marcos, Qrabiel; Montoya,, Claudio; 
Mures, Manuel; Muñiz, Manuela. 
N. . 
Novoa, María; Noveral, Ramón. 
O 
Otero, Manuel; Ortiz, Víctor; Oso-
rio, Amparo. 
P 
Patallo, Benigno; .Prennanes, Faus-
tino; Pena, Ricardo; Pérez, Manuel; 
Pérez, Gerónimo; Pérez, Gregoria; 
Pérez, María; Pérez, Eugenia; Pérez, 
Camilo; Pennis, Luisa; Pico, Juan; 
Prieto, Juan; Puente, Agustín. 
R 
Raviz, José; Rey, José; Revirt, Jo-
sé4 Vicente; Rivero, Leopoldo; Ribas, 
Juan; Rodríguez, Vicente; Rodríguez, 
Salomé;; Rodríguez, Rosalía; Rodrí-
guez, José; Rodríguez. Faustino;vRo-
dríü-uez. Alberto; Rodríguez, Pedro. 
S 
Salas, Emilio; Sanbacana; Santia-
go, Manuel; San Román. Marcelino; 
Seder, Manuel; Seniga, Justa; Sere-
fine, número 11; Sierero, Ernesto; 
Suárez, Leonor. 
le harán su mejor re* 
trato y que le agrade, 
pues le hacen cuan» 
ras pruebas sean ne-
cesarias para acertar 
su gusto 




UN PESO la media doce 
- - na en adelante. 
Dr. Oálvez 
Vázquez, Antonio; Vázquez, Gre-
gorio; Vázquez, Juan; Vázquez, Filo-
mena; Vázquez, Carmen; Vandrell, 
Ernesto; Vidaurreta, Carmen; Vila, 
Alfredo; Vilasuso, Ramón. 
Ycíiaso, Emeteria; Yebra, Carmen; 
Iglesias, Bonifacio; Yglesias, José 
Ramón; Yglesias, Benito. 
Impotencia, Pérdidas seo»' 
nales. Esterilidad, Venéreo 
Sífilis o Hernias o Quebfi¡ 
duras. Consultas: de lia*1 
^ de 4 a 6. 
49. HABANA 49 I | 
ESPECIAL PARA LOS 
DE SĴ  A « 
A TROMPADAS 
Por estar en reyerta en Bayom 
món Fundora. Arsenio Papane y 
Francisco Pérez. 
M I ERTE REPENTINA 
En la estación del ferrocarril (¡«I 
poblado la "Isabel/' Hei término c]e , 1 au'a- fuer0n arrestados por el vigi-
Jovellanos, falleció repentinamente i ̂ nte 381 Manuel Aguüar Calvo, de 
la blanca Nieves Capote j Esperanza 70 y Carmen Vázquez Ru-
La muerte fué producida por es- mió de Desamparados 14 
pasmo. | No manifestaron la causa 
j ArW/^CIQS "3ALCir^E3" 
T í V O L I N O T i m B I G 
B o u q u e t d e N o v A 
C e s t o s , Ramos.1;" ' , 
r o n a s , C r u c e s , e » 
S a l ó n , A r b o l e s * 
t a l e s y d e s o m ^ 
e t c . e t c . 
Semillas de flor!*! 
de Flores 
Pida cataloflo pife IW-'318, 
A r m a n d y 
'OFICINAS í JARDIN. ® ^ 1 
Y SAN JULIO. | 
lElEfONO B-OÍ y I D ^ 
V I E R N E S a i D E M A Y O D E 1 9 1 5 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
3ÍCC 3IIC 30C 
ü m d a © l a 
31 tC 3IIC 
ato 
S a n c t i S P í r i t u s 
I4" Una boda'tarde del día 10 
A 1̂9 d0Sa v en la Parroquia Ma-
A cursa, y e» celebró la bo-
481 de ^ / i r c a d a > bella &eñ0rlta 
^de la d(e'lv venesas con el apre-
& * $ T ¿ * o * Antonio Alfonso 
ciaviciedo- l08 felices novios el 
f V>rlI\arMaría Brlto y Negrín. co-
Jor J0*é ¿e esta plaza y la senorl-
.rciante /-«areía y Venegas. 
S A^^ÍTola de s i n Pablo les fué 
V epÍ8Í? Pbro. señor Moya. 
..ida Por,fÍ tomaron pasaje los nue-
P"*0 ^írin^bo a el Chucho Rubio, 
^ e S C n Sado su nido de amor, 
donde bautizo. 
w, día :0 del que cursa, y 
Pr0Pja parroquial Mayor, recl-
in ̂  Generadoras aguas del bau-
S ^ r f e r n ««a niña Alda Josefina 
«sino .1» "enr hija de los jóvenes es-
el ConSfiorc:s Rafael Jiménez Váz-
P<*0S ^ía Larrañaga y Almansa ha-
íuez>'ArX, sus padrinos los señores 
'-ido 8idr0alscía Monell^s y Rita L a -
^T0. ,*Í ,L*. E l Pbro. señor Mo ^ h ^ * - ™ ™ ™ : ^ O-
^aAen el acto. 
f*ofi Para España. 
„«ol-do comerciante de eg-ta 
El c 0 ^ Germán Carús y Fernán-
p¡aia seno ^ quinCaiierla " E l 
jez, 
0?Hdo de sus familiares. 
pasaje por el central los jóvenes y 
distinguidos esposos señores Francis-
co Rasco y Leonor Iznaga y Carbo-
n^ll. 
Otro par» España. 
Ha tomado pasaje rumbo a tsa pa-
ra seguir viajo a España, el correc-
to joven Vicente Castañón y Casta-
Bón. 
Dé amor. 
Han contraído compromiso amoroso 
la hermosa y genitl trlgueñita d« 
ojos encantadores, señorita Hortensia 
Valdés, hija del pueblo de San Anto-
nio de los Baños y actualmente de 
temperada en esta ciudad, en la mo-
rada de los esposos señores doctor 
Miguel P. Rodrigue» y Sarah Soler; 
al elegido de su corazón lo es el co-
rrecto y distinguido joven Felipe Bus-
tillo, condueño de la gran pelete-
ría, la Granada. Las relaciones son 
oficiales . 
Nueva planta. 
Muy pronto se inaugurará, en los 
terrenos del antiguo Gasómetro una 
nueva planta de hielo que se está j 
construyendo desde hace dos meses 
por lo cuaí en breve tendremos hielo j 
en abundancia por haber ya dos plan- I 
tas en esta ciudad. 
HOLMES. I 
B e j u c a l 
^ S ' d e l a gran i call í  l 
Tardín," ha embarcado rum-
N'ueV0Fsnaña a pasar una temporada 
-
Wuevo cronista, 
correcto y apreclable joven Se-
E.L reballos y Parejas, ha sido 
ianLáo cronista del periódico "La 
«^f luuac ión ." órgano del Alcal-
4* de ésta' 
lie Para esa. 
n „ el fin (le pasar una corta tenv 
en la Habana han tomado 
•. • • í • 
•7"' / ' 
i " \ // • 
i ?l 
Será feliz y 
dichosa, la fa-
milia (juagas-
te esta vela 
PRODIGIOSA 




Sagua la Grande 
Mayo 14. 
Salió para esa capital, el acredita-
do comerciante de esta plaza señor 
Clemente Palacios, consocio de la Im-
portante firma Cabeza y Palacio. 
E l objeto del viajo de tan queri-
do amigo, es el-de contraer matrimo-
nio con la distinguida señorita Ofelia 
Corral Díaz, hija del fabricante de ta-
bacos don Celestino Corral. 
L a ceremonia se efectuará el pró-
ximo día 16. en la Iglesia de Monse-
rrate. a las nueve de la noche. 
¡Que el cielo conceda a Ofelia y a 
Clemente, una eterna luna de miel. 
Buen viaje. 
Mañana sale para esa siguiendo 
viaje a España, el erpresidente del 
Casino Español, nuestro distinguido 
amigo don Manuel R. Maribona. 
E l señor Maribona, fué obsequiado 
anoche con un banquete en el hotel 
Escurra; testimonio de las muchas y 
muy merecidas simpatías con que 
cuenta Manolo en esta sociedad. 
Feliz viaje. 
Juef»o sorprendido. 
En la tarde de ayer y por confi-
dencias recibidas, fueron sorprendi-
dos jugando al prohibido en la casa 
de la calle de O. García, número 49, 
los individuos siguientes: Vicente L a -
portilla, inquilino de la casa, el cual 
hacía las veces de banquero; Ramón 
Puig y Rafael Ríos. 
Se les ocupó 25 centavos plata es-
pañola, una baraja y el tapete; fue-
ron remitidos al vivac, por no haber 
prestado la fianza de $100 exigida pa-
ra gozar de libertad. 
Aburrida de la vida. 
Ayer, como a las cinco de la tar-
de ,atentó contra su vida, en la ca-
lle dé Luz Caballero, la negra María 
Pérez, de Sagua y de 27 años. 
Conducida al hospital Pocurull, se 
la apreciaron quemaduras por todo 
el cuerpo, siendo tal su estado, que 
falleció esat mañana después de ho-
rribles sufrimientos. 
L O P E Z , Corresponsal. 
K o q u e 
* E U CONICA» L U Z I D E A L 
Use t a m b i é n l a M a r i p o -
sa s i d u e r m e c o n l u z . 
Mayo 14. 
Derrumbe. 
E l enfriadero del central "Reglita," 
cuya construcción era de madera, se 
derrumbó ayer como a las 3 y media 
de la tarde. 
Guando este central empezó su za-
fra, el enfriadero, ai parecer se en-
contraba en buenas condiciones, igno-
rándose las causas del derrumbe. 
Afortunadamente no ocurrieron des-
gi-s-das personales . 
Carpinteros y empleados trabajan 
activamente para construir un nuevo 
enfriadero, que estará dentro de bre-
ves días. 
Por causa del derrumbe está para-
lizada la zafra en este central, mo-
liendo sus cañas en los centrales "Es-
paña" y "Tinguaro," basta que nue-
vamente reanudo sus tare«,3. 
rallecimiento. 
Después de pertinaz enfermedad ha 
entregado su alma al Redentor, el ve-
cino de este pueblo don Francisco Or-
tega. 
Reciban sus famlllaros la expresión 
sincera de ¡mi pésame. 
E L CORRESPONSAL. 
Mayo 14. 
Oasinuro /ortucha. 
Tras larga ausencia abrazamos muy 
gustoso ayer a nuestro querido ami-
go Casimiro Zertucha, notable vio-
linista del Conservatorio de Música de 
París, que las malditas consecuencias 
de la guerra europea le han hecho 
dejar la "Ciudad-Luz." 
Le acompañan sus tres niños y su 
buena compañera que abanadona he-
roicamente BU hermosa patria y sus 
padres. 
Cuando se despidió de nosotros era 
un adolescente, y en noche memora-
ble nos ofreció un concierto como 
despedida .ahora "ritorna vlncltor" el 
maestro, que nos ofrecerá una noche 
de arte. 
Separaron de Cuba al virtuoso vein-
te años, dedicados exclusivamente a 
la música selecta, de la que viene sa-
turado con el repertorio de los gran-
des maestros. Alumno predilecto del 
gran Habite, ha seguido su inspira-
ción mágica, que seguramente entre 
nosotros traducirá Interpretando bri-
llantes obras en varias audiciones en 
la capital. 
Tenemos entendido que una de ellas 
se verificará en Palacio. 
Durante catorce años fué Casimiro 
Zertucha primer violín concertista del 
aristocrático salón Rich de París, di-
rigiendo con admirable éxito una or-
questa de orofesores de "primo car-
tello." 
También próximamente lo oiremos 
los bejucaleños «n "petito féte' que 
so prepara. 
Felicitamos muy de veras a nues-
tro excelente amigo el doctor Zertu-
cha, que anhelaba los momentos de 
estrechar a su hermano y que artis-
ta y médico goza con los laureles que 
en el mundo clásico ciñe su her-
mano, digno émulo de los Sarasate, 
Albertini y Powell, eximios artistas 
de la época contemporánea. 
E L CORRESPONSAL-
D e l M a r i e l 
Mayo. 
Justa petición. 
E l jueves, 6 del actual, nos reuni-
mos, tras previa citación, los corres-
ponsales que Integramos la represen-
tación de la Prensa habanera en es-
ta localidad, y acordar «l "Modus 
operandi" que debíamos seguir. 
So trató de nuestro compañero el 
señor Francisco Rlvero y Rodríguez, 
corresponsal de " E l Día," que se en-
cuentra en la actuaíidad cumplien-
do la pena que le impusiera la Au-
diencia de Pinar del Río. 
Se acordó elevar respetuosa instan-
cia al Honorable Presidente de la Re-
pública pidiendo su indulto. 
L a temporada de baños. 
Bajo los mejores auspicios va a co-
menzar la temporada veraniega en es-
te Balneario; numerosos son ya los 
temporadistas, que en años anterio-
res nos han visitado, y que han ve-
nido en estos días cón el propósito d© 
alquilar casas o separar habitacio-
nes en nuestros cómodos y ventila-
dos hoteles. 
E l Honorable Presidente de la Re-
pública ya ha anunciado que pasará 
el verano en estas Playas, instalán-
dose ,como en el año anterior, en el 
magnífico y confortable Lazareto de 
este Puerto. 
L a carretera. 
Desde haco días comenzaron los 
trabajos para el arreglo de la carre-
tera que nos une con Guanajay y que 
es nuestra principal vía de comunica-
clones. 
Dentro de corto lapso de tiempo 
se encontrará en magnífico estado, 
tornando entonces a ser lo que siem-
pre fué, uno de los mejores caminos 
de la Provincia. 
Línea de Automóviles. 
Dentro de breves días quedará inau-
gurado un servicio de automóviles en-
trj este pueblo y Guanajay, que ven-
drá a llenar una necesidad desde ha-
ce rrucho tiempo sentida-
E L CORRESPONSAL. 
pública el próximo día 20 del mes en 
curso han organizado una velada que 
tendrá lugar en la sociedad "Martí/' 
para cuyo efecto ha sido confeccio-
nado el siguiente programa: 
P R I M E R A P A R T E 
l0i—obertura por la señorita Ber-
ta González. 
2 Discurso de apertura por el se-
ñor' Pedro P. Martínez. 
3, —poesía " E l 20 de Mayo," por 
la niña Sara Capote. 
4, —Comedia "La Gratitud,' 'por las 
niñas Margarita Gelí, Rosa María Do-
mínguez, María L . Alvarez y Anto-
nia María Oropesa. 
5, —poesía "Más Luz," por eil niño 
Reynerio Frigola. 
' 6.—Comedia "Los Extremos", por 
los niños Pascasio González, Manuel 
Domínguez y Enrique Capote. 
7,—Diálogo "En el cielo y en la 
calle," por las niñas Margarita Gelí 
v Esperanza Suárez. 
SEGUNDA P A R T E 







Velada literaria, y musical» 
E l Director y maestros de la es-
cuela pública número 10, de esta lo-
calidad, queriendo celebrar el ani-
versario de la restauración de la Re-
LA COBARDIA 
D E I v 
S U I C I D I O 
A ella ílejja el neurasténico, el 
hombre cayos nervios ultera-
dos, le aconsejan mal, el que se 
aterroriza ante la triste pers-
pectiva que su afección le pre-
senta con negros tonos. 
El Suicidio, 
es el fin del neurasténico, su 
cobardía ante el sufrimiento, 
arma el brazo, nubla su cere-
bro, que no piensa que lo natu-
ral, lo lógico es buscar d reme-
dio y se mata olvidándose de 
ios sagrados deberes contraidos 
con la sociedad, con la esposa, 
con los hijos, consigo mismo, 
riéndose cobarde ante un mal 
curable. 
Antes de Soicidarse, 
í-ompiendo con los lazos que en 
V. vida atan, el neurasténico de-
be tomar el elíxir antinervioso 
del doctor Vcrnezobre y enton-
ces curado, verá cómo la vida 
le sonríe y cómo vive feliz en 
lo adelante. 
Pídase en todas las farmacias 
de la Isla. 
2.—Discurso por el señor Pedro 
Gelí. 
8.—El precioso juguete cómico "La 
Violeta," por las niñas Margarita Ge-
lí, Rosa María Domínguez, Antonia 
María Oropesa, Sara Capote, María 
L. Alvarez y Ana Rosa Suárez. 
4. — E l capricho cómico " E l Púlpito 
del Diablo", por los niños Carlos M. 
Gelí, Pascasio González, Manuel Do-
mínguez, Julio González. Enrique Ca-
pote, Pedro Suárez, Juan M. Sa-gal 
do, Laudelino Felipe, Angel M- Sal-
gado y Francisco García. 
5. —Diálogo "Cuba y Asturias", por 
las niñas Rosa María Domínguez y 
Rosario Aranda. 
6. — E l precioso juguete cómico "La 
Banda de Honor," por las niñas Rosa 
María Domínguez, Margarita Gelí, 
María L . Alvarez. eGorgina Alberto, 
Antonia María Oropesa, Ana Suárez, 
Sara Capote y Esperanza Suárez. 
7. —Cuadro final "Alegoría al 20 de 
Mayo". 
Terminada la velada, comemzará un 
suntuoso baile, en el que el simpáti-
co "Cuarteto Bcjucaleño" deleitará 
a todoá con los inmejorables danzones 
do su extenso repertorio. 
De esta fiesta, que promete resultar 
muy lucida e interesante, tomaré una 
nota para publicarla en su oportu-
nidad-
Brillante conferencia. 
Anoche hemos tenido el gusto de 
oir en la sociedad "Martí" la elocuen-
tísima palabra del ilustre periodista 
y talentoso orador señor Juan Crespo 
Estévez. 
Durante más de una hora disertó 
magistral y admirablemente sobre la 
confraternidad entre los países hispa-
noamericanos. 
E n honor a la verdad, diremos que 
la concurrencia no fué tan numerosa 
como esperaba la comisión encarga-
da de Invitar a todos, y que fué inte-
grada por los señores Domingo y 
Juan Sánchez y el que esta escribe. 
Pero . . . es verdad ,no son todos los 
que pueden oir, o mejor dicho, no 
I todos saben oír e interpretar las ma-
! nlfestaclones y pensamientos del se-
! ñor Crespo Estévez. 
He ahí explicada la no asistencia 




E n el Asilo del Padre V a -
lencia. 
Conforme anuncié en su oportuni-
¡ dad, ha quedado completamente ter-
i minada la sala que en el Asilo del 
Padre Valencia ha sido construida a 
! expensas del Consejo Provincia!. 
L a Inauguración de la sala tendrá 
| lugar el próximo día veinte. 
A la sala se le ha puesto el nom-
bre del Honorable señor Gobernador 
' Provincial .don Bernabé Sánchez Ba-
tista. 
Con motivo de la Inauguración ha-
! brá una fiesta en el Asilo a las diez 
de la mañana. 
E n nombre del Consejo Provincial 
. hará uso de la palabra el Consejero 
! por «1 Distrito de la Trotcha, señor 
¡ Emilio Martínez Quiroga. 
! Por la Junta de Patronos que ad-
' ministra el Asilo hablará el Vocal-Se-
| cretario de la misma doctor José Al-
varez González. 
Carlos ílartf. 
He tenido el inmenso placer d# sa-
j ludar a un antiguo y querido aTnigo, 
al señor Carlos Martí, Ilustre escritor 
j Redactor del DIARIO D E L A MA-
i RIÑA. 
Carlos Martí y yo nos conocemos 
! y nos apreciamos desde (antes de 
I ayer) hace diez y ocho años, juntos 
! laboramos en "La Lucha" y hoy con 
mucha honra nos encontramos en el 
; DIARIO D E L A MARINA, 
i Carlos Martí es querido en Cama- , 
, güey como lo es en toda la Repú- ! 
| blica. 
E x á m e n e s . 
Esta mañana comenzaron en el ¡ 
i Cuartel Agrámente los exámenes para j 
' cubrir la plaza de Director Jefe de • 
la Banda del Regimiento que guar- i 
! nece esta provincia. 
• Forman el Tribunal: Presidente, ca - | 
I pitan José Molina Torres; Jefe do la 
| Banda del Cuartel eGneral Teniente 
j Luis Casas, Jefe de la Banda de In-
fantería: Teniente Luis Valverde, Je-
! fe de la Banda del Regimienot desta-
: cado en Oriente. 
Se han presentado cinco aspirantes 
Nota triste. 
Ha dejado de existir don Juan Gon-
G O M A S 
A J 
S O N 
L A S 
M E J O R E S 
..... J¡' x •.ff•r -u .:̂ ,íj•• 
S U A R E Z Y C R E S P O 
S . e n C . 
A U T O M O V I L E S Y A C C E S O R I O S 
BEUSCOAIN, NUM. 
TELEfQNO A-4293. ÍUBANA. 
zález Celís. prestigiosa figura comer-
cial y social. 
E n la sociedad camagüeyana «ra 
don Juan apreciadísimo. 
Vino don Juan muy niño de E s -
paña con dirección a esta ciudad, 
donde dedicó sus energías al comer-
cio. 
Al comenzar la guerra del 1895 «ra 
el primer ganadero d« Cuba-
E n tiempos de España fué siem-
pre el Jefe en la Provincia del Par-
tido Unión Constitucional. 
Por su casa desfilaban todos los 
Gobernadores y Comandantes Gene-
rales que venían a esta ciudad. 
Durante la guerra don Juan pres-
tó grandes servicios a las familias 
de muchos Jetfes del Ejército cu-
oano. 
Al terminar la contienda era de 
ver cómo generales y jefes acudieron 
a saludar a don Juan González Ce-
lís, apenas entrado del campo. 
E n representación del DIARIO D E 
LA MARINA testimonié a la distin-
guida consorte del desaparecido, se-
ñora Ballagas, el máa sentido pésa-
me. 
>'otas religiosas. 
En el progresista poblado de Flo-
rida el Comité Gestor designado pa-
ra la construcción de un templo ca-
tólico, ha encontrado favorable aco-
gida en sus primeras gestiones. 
E l señor Vicente S. Abreu regala el 
solar donde se levantará la iglesia. 
E l mismo señor Abreu ofrece el 
aserradero de su propiedad para que 
• ii él se asierren las madera» que 
iiagíin-falta para la construcción de 
la Iglesia-
En el poblado de Guálmaro adelan-
tan los trabajos para la construc-
ción de la Iglesia. 
E n el poblado do Sibanicú se ha 
efectuado una reunión para desig-
nar una Comisión que iniciada traba-
jos conducentes para construir en di-
cho goblado una Iglesia. 
La comisión designada en el po-
blado de Cascorro para la construc-
ción ie la Iglesia tiene ya adquiri-
do el solar donde se levantará el 
templo. 
¿POR QUE DEBE VD. ySAR 
BIFOCALES? 
K R Y P T 0 K 
E N U N SOLO 
CRISTÁlL,SIN 
OBLEA O HAYA Y I S I B L E 
Porque, en vez de Mfiar dos espe-
juelos, con uno solo, He cristales bn 
focales, es todo lo qoe usted necesi-
ta. Compare los cristales bifocaloi 
! ERYPOKS con el estilo antiguo d« 
' cristales bifocales y notará la gran 
¡ diferencia que existe. En los segun-
| dos o antiguos, la parte destinada 
; para leer está pegada j presenta nal 
aspecto bastante feo; aumentan la; 
i edad al que los usa j además re-( 
quieren una constante limpieza. To-» 
'das estas desventajas desaparecen, 
'con el uso de los cristales bifocales 
"KRYFTOKS. Nadie, ni aun sus ami-
gos más Íntimos serán capaces dt 
'sospechar que usted usa cristales bi-
focales, porque no hay rayas ni otra 
(cosa que los diferencie de un srista^ 
de los de una sola vista. 
" E l T e l e s c o p i o " 
8a p Bala e l 22, entre Amistad i 
Agalla. 
Examen de la vista gratis en nnss* 
tro gabinete y por correo. Pida eati* 
logo gratis. 
P nc 
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L a s e ñ o r i t a d e 
c o m p a ñ í a 
P O ^ 
JaVI{;r oe montepin 
'u\Venta' a cuarenta centavos, en 
i 8 dc ParÍ8'" Obrería del 
r José Albela, Belascoaín, 32-8). 
.--ronesa se llevó el pañuelo a P barc 
In 'VQÍ pot)re hermano!—murmuró 
íejnblo, líue se esforzaba en hacer 
me trató, y 
Acacia mi con aver6Íón injus-
•üve u..' pc,ro <?! cariño que desde que 
^ feskr i"6 razón le he Profesado 
fuerte esa Prueba dolorosa. Su 
nio iiflige profundamente. 
^Pirari'* lo mas (,os horas que ha 
1,6 CxZ "u tío—repuso Raúl.— Me 
^ esui'ado a traer la dolorosa 
fesüfj'y me voy a dar los pasos ne-
^ep a n̂ * l}oder trasladar el ca-
t()1Unb.,i ^0niPicgne, pues tal es la 
do mi tío. 
l í - S 8 ¿ha hecho testamen-
-Nn Pntó FeliPe-
% • su0i Creo-"' me ha hecho co-
. "-ilín "e560 de viva voz. 
leK^an puesto los sellos en el ho-
Preguntó la baronesa-
—¿ Para qué ? . . . He oído afir-
mar a mi tío que su hermano Gil-
berto había muerto en América ha-
ce muchos años, de manera que no 
hay más herederos que mi tía y yo, 
y la fortuna debe repartirse en par-
tes iguales. 
—Eso es—repuso la baronesa; 
los sellos son inútiles. ¿Nos necesi-
tas, Raúl? 
—Sí, tía mía; venía a suplicar a 
usted y a mi primo, que me reem: 
plazaran junto al cadáver durante mi 
ausencia. 
—Estamos prontos—dijo v elipo 
vivamente;—mi madre y yo iremos 
en seguida al hotel Dispón de nos-
otros, no sólo mientt-as dure tu au-
sencia, sino después, que sm duda 
necesitas reposo. Tienes aspecto de 
estar rendido. 
_No me he acostado las últimas 
cinco noches. 
Te reemplazaremos esta noene— 
dijo la baronesa;—ve, pues, y haz lo 
que tengas que hacer. Dentro de 
veinte minutos estaremos en la ca-
lle de Garanciére. 
Raúl estrechó la mano de su tía 
y la de su primo y se volvió al co-
che, que le esperaba a la puerta. 
Quedáronse solos la madre y el lu-
30'_Si tuviésemos la suerte de que 
no hubiese hecho testamento—dijo la 
baronesa—heredaríamos la nutad. 
Mejor sería heredar las dos mi-
tades—contestó Felipa. 
—¿La fortuna entera?—repitió la 
baronesa. 
—¡Eso es imposible! 
—;.Ouién sabe? 
La baronesa miró a su hijo con 
curiosidad, no exenta de inquietud. 
—¿Qué pensamiento tienes? —le 
preguntó. 
—Te lo diré más tarde. 
—¿Por qué no ahora? 
—Porque quiero saber antes f-d el 
plan que he concebido es realizable, 
y eso depende de muchas cosas... 
En fin, tenemos abierto el hotel 
' aprovechemos la ocasión. 
| —Voy a ponerme un vestido de lu-
j to y en seguida estoy a tu disposi-
j ción. 
Salió del salón la señora de Ga-
j rennes. 
Graves pensamientos debían bu-
' tlir en la Imaginación de Felipe, pues 
al quedar solo, comenzó a pasear 
¡ muy agitado. 
—Si Raúl se equivoca—murmura-
ba—y existe un testamento en ma-
I nos de algún notario, no podrá in-
j tentarse nada. Si, por el contrario, 
! no existe, heredará mi madre toda 
la fortuna... yo me encargo de 
ello. 
Volvió a aparecer la baronesa com-
pletamente vestida de luto. 
—Ya estoy—dijo. 
—Marchemos. 
Ni una sola palabra cruzaron ma-
dre e hijo durante el trayecto des-
de su casa hasta la calle Garancié-
re. 
Ambos estaban absortos en sus re-
flexiones. 
Berthaud, el cochero del conde, fué 
quien salió a abrirles la puerta. 
—¡Qué desgracia, señora barone-
sa!—murmuró el viejo con tono las-
timero,—mi pobre amo... 
—Acabamos de saber la triste no-
ticia—repuso la baronesa,—y veni-
mos... 
Honorato, que había oído el tim-
bre, abrió la puerta del vestíbulo. 
Al ver a la baronesa y a su hi-
jo, apresuróse a salirles al encuen-
tro, preguntándoles después de sa-
ludarlos: 
—¿El señorito Raúl ha avisado a 
la señora baronesa? 
—Sí, Honorato. Mi hijo y yo ve-
nimos a orar junto al cadáver de 
mi pobre hermano. Haz el favor de 
conducirnos al cuarto mortuorio. 
—Allí encontrará, la señora Daro-
nesa a Susana. 
—La reemplazaremos. 
Dirigiéronse los tres personajes a 
la habitación del conde de Vadans. 
Susana lo había puesto todo en 
orden. 
Ardían hachones junto al cadáver. 
Entre sus manos había colocado un 
crucifijo, y la buena de Susana ora-
ba al lado del lecho mortuorio. 
Se levantó al ver a los recién lle-
gados. 
Felipe y su madre se acercaron, 
y pudieron contemplar el rostro lí-
vido de Maximiliano. 
E l cadáver, cuyas líneas dejaban 
entrever las ropas de la cama, pa-
recía un esqueleto. 
La baronesa de Garennes exhaló 
un gemido de dolor perfectamente 
mitado, acompañándolo con f»sta3 
palabras: 
—¡Ah, mi pobre hermano! ¡No 
debía volv'«*¿ a ver vivo, ni besarte 
por ultima vez! 
Y al decir esto, se ocultó el rostro 
con ambas manos y prorrumpió en 
Uanio. 
—Puede usted retirarse, Susana— 
dijo Felipe en voz muy baja a la sir-
vienta.—Todos los de esta casa es-
tán necesitados de descanso... Ve-
laremos mi madre y yo. 
Santiguóse Susana; se inclinó de-
lante del lecho y salió. 
La baronesa se arrodilló en un̂ i 
silla y pareció abismarse en sus ora-
ciones. 
j ^ Felipe, fruncido el entrecejo y ca-
j si apoyada la cabeza sobre el pecho, 
i parecía muy preocupado. 
De pronto se volvió hacia Hono-
j rato y le preguntó: 
—¿Qué m;dico ha visitado a mi 
tío ? 
. —Ninguno, señorito Felipe—con-
j testó el̂  ayuda de cámara, 
i —¿Cómo que ninguno? Pues que, 
I ¿ estaba abandonado ? 
i —Mil veces quiso Hamai-lo el sc-
! ñorito, pero mi amo se negó siem-
j pre con tenaz obstinación. 
—Era preciso haberle llamado con-
tra su voluntad. 
—¡Ah! señorito Felipe; cuando el 
señor conde había decidido una cosa, 
no había fuerzas humanas que pu-
diesen convencerle de lo contrario. 
XVI 
Los ojos de Felipe, en quien las 
palabras del̂  criado produjeron ex-
traña emoción., despidieron sinies-
tros fulgores. 
Al cabo de breves momentos de 
reflexión preguntó: 
—¿Es decir, que mi tío no toma-
ba ningún medicamento? 
—Medicamentos propiamente lla-
mados, no señor; pero sí un calman-
te cuya receta se había hecho él mis-
mo. 
l i i > 
—¿Dónde se preparaba ese cal-
mante ? 
—En la farmacia del hotel. 
—No he oído nunca hablar de esa 
farmacia, 
—Pues existe, sin embargo, desde 
la época en que el señor Gilberto, 
muerto en América, vivía en él con 
su hermano. 
—¿Era usted el que servía el cal-
mante a mi tío? 
—Al principio, sí, señor; pero an-
dando el tiempo, se volvió mi pobre 
amo tan "misántropo" de resultas 
<le la enfermedad, que nada quería 
tomar de mi mano. 
—¿Y quién se la daba? 
— E l señorito R a ú l . . . mi amo- no 
quería a nadie más que a é l . . . ¡Ah! 
¡qué paciencia tiene el señorito Raúl 
y que abnegación!... No se separa-
ba de su tío ni de noche ni de día; 
le cuidaba lo mismo que si en vez 
<Ie ser su tío hubiese sido su padre. 
Por eso repito que era el único a 
quien mi amo quería, 
—¿Cree usted que mi tío ha he-
cho testamento? 
—Creo que no lo ha hecho. ¿Pa-
ra qué? ¿No tenía el señor conde 
herederos naturales que ee reparti-
rán lo que haya dejado? 
—Precisamente para evitar que las 
particiones sean iguales es por lo 
que acaso haya testado—replicó Fe-
lipe.—No es para usted un secreto 
que mi tío noB distinguió poco con 
mi afecto a mí madre y a mí, al pa-
to que quería entrañablemente a mi 
primo Raúl. Me parece imposible 
que no haya mejorado a Raúl. 
—¿Por qué? El señorito Raúl es 
ya rico por sí. 
—Dinero llama a dinero, mi buea 
Honorato; fuera de qute mi tío ha-
bría sido injusto obrando de otro 
modo-
—Puede ser, señorito Felipe; pero, 
a pesar de eso, persisto en creer que 
mi amo no ha hecho testamento al-
guno. 
Había terminado el interrogatorio 
que el joven conde quiso hacer su-
frir al criado. 
—Vaya a descansar, amigo mío— 
le dijo;—también usted necesita re-
poso. 
Indinóse Honorato, y salió. 
Felipe le siguió hasta la puerta, 
que cerró en cuanto hubo salido, y 
junto a la cual escuchó un rato, oyen-
do alejarse los pasos del anciano 
criado. En seguida se volvió al lado 
de su madre. 
—¿Has oído?—le preguntó. 
—Todo. He puesto cuidado, pot̂  
que comprendía que no pregunta-
rías sin objeto—contestó la barone-
sa. 
—Honorato parece estar convenci-
do de que no existe ningún testamen-
to. 
— Y yo soy de su misma opinión. 
—No ha asistido ningún médico a 
mi tío . . . Las medicinas que le daba 
Raúl las hacían en la misma farma-
cia del hotel... Por último, mi pri-
mo ha asistido a los últimos momen-
tos de mi tío y no nos ha avisado si-
no después de su muerte. 
La señora de Garennes sintió un 
estremecimiento por todo su cuerpo. 
—¿Qué pretendes deducir de todo 
eso?—le preguntó. 
—Todavía nada... Estoy buscan-
do. 
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